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RESUMO‡

Este relatório pretende demonstrar o resultado do estágio de seis meses desenvolvido 
no Jornal Único, da Empresa Imbativeletra, em São João da Madeira.

Durante este período foram realizados trabalhos de paginação, realização de 
anúncios e otimização da publicidade, entre outros.

O que despertou a maior atenção foi a situação difícil do jornal, pois a publica-
ção era gratuita e com alguns problemas de gestão e comercial. Daí surgiu a hipótese 
do jornal se tornar pago e com nova periodicidade. Neste momento propus fazer o 
projeto de análise do jornal e seu redesign. A base da análise consistiu na revisão 
bibliográfica de autores reconhecidos no design editorial, da experiência adquirida no 
estágio e também das consultas e entrevistas realizadas aos seus colaboradores. Desta 
análise resultou uma proposta de redesign do Jornal Único visando a sua otimização.

PALAVRAS-CHAVE:
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ABSTRACT

This report intends to demonstrate the result of the six-month internship at Jornal 
Único newspaper, hold by Imbativeletra, in São João da Madeira.
During this period pagination, advertising and advertising optimization were carried 
out, among other activities.
One of the aspects that aroused our attention was the newspaper's difficult situation, 
as the publication was free and with some management and commercial problems. 
Hence the hypothesis of the newspaper to be paid and with a new periodicity. At that 
time I proposed to do the analysis project of the newspaper and its redesign. The basis 
of the analysis consisted in a bibliographical review of editorial design recognized 
authors, the experience gained in the internship and also the research and interviews 
to its collaborators. This analysis resulted in a redesign proposal of Jornal Único 
aiming at its optimization.
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INTRODUÇÃO

O presente relatório pretende ser uma compilação dos trabalhos executados durante o 
período de estágio curricular, no decorrer do 2.º ano de Mestrado em Design Editorial, 
que foi realizado na Empresa IMBATIVELETRA, detentora do JORNAL ÚNICO, 
durante seis meses (entre Outubro de 2015 a Março de 2016), sob a orientação da 
Doutora Regina Aparecida Delfino. O Jornal Único encontra-se agora suspenso, mas 
espera-se que num futuro próximo volte à atividade.

Tem como principal objetivo apresentar uma descrição e análise pormenorizada 
desse Jornal Único, bem como de todas as dificuldades e barreiras encontradas ao 
longo do estágio.

O relatório debruça-se primeiramente numa fundamentação historicamente 
informada acerca da importância tanto do design como do designer na sociedade 
atual, pois ao longo dos tempos e com a evolução da tecnologia, tornou-se necessário 
criar formas de interação entre o jornal impresso e a sua versão online.

Em seguida, dá-se a descrição do estágio, começando pela apresentação da 
redação, descrevendo como decorreu a integração na equipa, apresentando a metodo-
logia de trabalho utilizada nas tarefas de intervenção relativas ao estágio. 

O terceiro capítulo apresenta o Jornal Único, focando-se num enquadramento 
sobre o mesmo e os principais problemas detetados, remetendo para o quarto capí-
tulo, onde se efetuou a análise dos principais aspetos de uma publicação jornalística. 

Um jornal é um veículo para a transmissão de notícias e ideias. O design é 
parte integrante desse processo, faz-se uma análise dos diferentes sistemas de grelhas 
existentes, da tipografia, da capa, da publicidade e das páginas internas. Este capítulo 
apresenta os detalhes do Jornal Único e descreve cada um dos seus componentes com 
base em bibliografia selecionada de autores como Zappaterra (2014), Mario Garcia 
(2002), e David Jury (2007).

Por fim, uma proposta de redesign é apresentada no quinto capítulo. Como 
produto final do Estágio Curricular, apresentam-se aqui sugestões para as limitações 
do jornal, e alternativas, como proposta a utilizar futuramente, caso o Jornal Único se 
torne novamente ativo.

 ‡
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A IMPORTÂNCIA DO DESIGN EDITORIAL NOS 
JORNAIS IMPRESSOS 

Uma publicação editorial pode informar, instruir, comunicar, educar ou ser uma 
combinação das mesmas. Para determinar a definição de design editorial e os aspetos 
que o diferenciam das outras áreas do design gráfico, podemos considerar as seguintes 
interpretações:

«“Design Editorial” – ou “editorialismo”, como eu lhe gosto de chamar – é a 
arte da organização de complexos agregados de informação numa totalidade 
significativa e acessível, equilibrando função (o aspecto da interface) e estética 
(o aspecto expressivo). Literalmente, a palavra latina “editor” significa “produ-
tor”: “edo” (edere) significa “criar”, “pôr a descoberto”, “dar a conhecer”, “publi-
car”, “apresentar”, “entregar”, “revelar”, “causar”. Todas estas palavras associadas 
entre si sugerem que o Design Editorial se dedica à preparação da estrutura, 
forma e acessibilidade das publicações.”»1 (Tradução da Autora)

«O Design Editorial envolve a conceção de conteúdos editoriais, tanto para 
impressão como para ecrã. É também designado como design de publicações. 
O designer editorial torna o conteúdo acessível, interpreta conteúdo para melho-
ramento da comunicação, amplia a experiência do leitor, cria um interesse visual 
e oferece voz, carácter e estrutura à publicação.
Os formatos de design editorial entre os média incluem o design de livros, de 
revistas, de jornais e folhetos. Bem como adicionalmente, em formato digital, 
estão incluídos os Vlogs, Mologs e Blogs.»2 (Tradução da Autora)

1 “Editorial design - or “editorialism”, as I like to term it - is the craft of organizing complex aggregates of 
information into a meaningful and accessible totality, balancing function (the interface aspect) and aesthetics 
(the expressive aspect). Literally, the Latin word 'editor' means 'producer': 'edo' (edere) means 'to bring forth', 
'bring out in the open', 'make known', 'publish', 'present', 'deliver', 'reveal', 'cause'. All these associated words 
suggest that editorial design is concerned with preparing structure, form and accessibility of publications.”
(BRUINSMA, Max. (2006) Masters Of Editorialism, no website ico-D, em http://www. ico-d. org/connect/
features/post/201. php)
2 “Editorial design envolves the design of editorial content for print or screen; it is also called publica-
tion design. The editorial designer makes content accessible, interprets content to improve communication, 
enhances the reader’s experience, creates visual interest, and establishes a voice, character, and structure 
for a publication. Editorial design formats across media include book design, magazine design, newspaper 
design, newsletters, and booklets; on screen, in addition they include vlogs, mologs, and blogs.” (LANDA, 
Robin, 2014, p. 3).

CAPÍTULO 1.

 ‡



18
Mestrado em Design Editorial
Instituto Politécnico de Tomar | 2017

 Com base nestas citações, entende-se que o design editorial está diretamente 
relacionado com toda a organização de elementos textuais e imagens que compõem 
uma publicação com o objetivo de comunicar ou transmitir uma ideia, conferindo 
expressão e personalidade ao conteúdo. De acordo com a segunda citação, os produ-
tos de design editorial podem ser impressos (livros, revistas, jornais, entre outros) ou 
digitais (vlogs, mologs, blogs, entre outros). Estes são os suportes onde, segundo uma 
hierarquia, se pretende transmitir informação e/ou uma mensagem. É através das 
estruturas concebidas pelo designer que a informação será lida e interpretada. 

Mencionado no Livro «Design Editorial - Jornais e Revistas / Mídia impressa 
e digital», 2014, (p. 10), para o diretor de arte, Martin Venezky:3

«O design editorial é a estrutura por meio da qual uma determinada história é 
lida e interpretada. Ele consiste tanto na arquitetura geral da publicação (e a 
estrutura lógica que isso implica) como no tratamento específico da história (à 
medida que ela força ou mesmo desafia essa própria lógica).»

 No que toca ao Design Editorial - especificamente em jornais este tem como 
função apresentar todo o conteúdo de forma lógica, tornando-o apelativo e de fácil 
acesso, atraindo os leitores e tornando-os fieis à leitura. 

 Os jornais são publicações periódicas que relatam graficamente acontecimen-
tos considerados dignos de evidência e divulgação, num ou mais domínios, nomea-
damente políticos, sociais, económicos, culturais, entre outros. Neste sentido, uma 
publicação periódica torna-se fundamental para a disseminação de conhecimentos 
nas mais diversas áreas. Publica notícias no fundo tudo aquilo que é novo - o que 
torna neste caso os jornais, um meio de excelência para a divulgação contínua de 
saberes e ideias. 

 Para cumprir convenientemente essa função de comunicar e transmitir ideias, 
os jornais necessitam de apresentar soluções gráficas apelativas e que facilitem a 
leitura, com o intuito de estabelecer uma relação com o indivíduo que o lê. 

3 Martin Venezky é professor e designer gráfi co com sede em San Francisco, Califórnia. O trabalho dele 
desfi gura as fronteiras entre arte, fotografi a, colagem e design comercial. O seu estúdio Appetite Engineers 
criou trabalhos para Adobe, Facebook, The New York Times e Wired, bem como para o cineasta Wes 
Anderson
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 A Pré-História é marcada pela ausência da escrita, sendo a arte rupestre e a 
comunicação verbal,4 os meios de comunicação da época. Esta arte consistia numa 
forma de escrita, pela qual o homem primitivo transmitia ideias, sinais e palavras, atra-
vés de desenhos figurativos. Os simples desenhos que o homem utilizava passaram a 
ser mais elaborados, com cores e com a ilusão de movimento. Representavam na sua 
maioria animais a correr, a saltar e a enfrentar os caçadores. (Fig. 1. )

4 Os primeiros sons vocais do homem primitivo eram aleatórios, instintivos e sem signifi cado, mas com o 
decorrer do tempo, foram tomando consciência desses sons, memorizando-os e transmitindo-os para toda 
comunidade. Após memorizarem um determinado som, davam-lhe um signifi cado para que todos os elemen-
tos da comunidade se pudessem compreender entre si. (COSTA, Joan & RAPOSO, Daniel. ; 2010, p. 32)

30. 000 a 25. 000 a. C. 
Aparecimento e desenvolvimento 

da Pictografi a. 

4. 000 a 3. 500 a. C. 
Origem da escrita cuneiforme e 

hieroglífi ca

 Há 20 anos não existiam os meios de comunicação que existem nos dias de 
hoje, como por exemplo a internet e os dispositivos móveis. Por este motivo, é impor-
tante percebermos a importância tanto do design como do designer na sociedade 
atual, pois ao longo dos tempos, com a evolução da tecnologia, tornou-se necessário 
criar formas de interação entre o jornal impresso e o online (site, redes sociais e publi-
cações digitais) a fim de captar novos seguidores, sem deixarem de interagir com a 
versão impressa. 

 Para termos uma noção dessa importância, apresento em seguida um breve 
esquema da evolução dos meios de comunicação do ser humano, desde os tempos da 
Pré-história. É através da comunicação que o homem se conhece e se dá a conhecer. 
Ao longo dos tempos, desde o homem primitivo até ao homem da atualidade, a evolu-
ção dos meios de comunicação tem contribuído para o alargamento das relações entre 
as comunidades e sociedades humanas de todo o mundo. (OLIVEIRA, 2012) 
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Segundo vários sociólogos, antropólogos e historiadores, foi somente na antiga 
Mesopotâmia que um tipo de escrita foi elaborado e criado. Os sumérios criaram a 
escrita cuneiforme (Fig. 2), enquanto os egípcios desenvolviam outro tipo de escrita 
que recebeu a designação de escrita hieroglífica5 (Fig. 3).

5 Hieroglífi ca provém da palavra grega hierosque signifi ca sagrado e da palavra eghyhhein que signifi ca 
gravar

Fig. 1. 
Arte Rupestre. 
Caverna de Chauvet. 

Fig. 2. 
Escrita Cuneiforme sobre argila 

Fig. 3. 
Escrita Hieroglífi ca Egípcia gravada 
em pedra. 
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O surgimento da escrita representa a transição da Pré-História para a História. 
 Até chegarmos aos sistemas alfabéticos utilizados atualmente, a escrita passou 

por um extenso processo de evolução. Ultrapassados os tempos antigos, o homem tem 
nas suas mãos a posse da escrita, que resumidamente consiste num código capaz de 
transmitir e conservar ideias e valores concretos. 

 Joan Costa e Daniel Raposo no livro "A rebelião dos signos - A alma da letra", 
no capítulo "O enigma do nosso alfabeto" pag. 61, mencionam a filiação do alfabeto, 
segundo M. A. Ouaknin6, do seguinte modo: 

 Ao longo dos tempos, o homem ao decompor o som das palavras percebeu que 
cada palavra era independente e nitidamente diferenciável das restantes. Daí surgiram 
dois tipos de escrita: a silábica, fundamentada em grupos de sons, e a alfabética, onde 
cada sinal corresponde a uma letra. Desta progressão resultou a escrita em fonogra-
mas simples, que representam um único som, chamadas letras, cujo conjunto constitui 
o alfabeto (OLIVEIRA,2012)

6 Marc-Alain Ouaknin nasceu em Paris em 1957. É rabino, doutorado em fi losofi a, diretor do Centro Aleph 
de Estudos Judaicos, em Paris e professor associado no Departamento de Literatura Comparada na Univer-
sidade de Bar-Ilan, em Israel. 
É autor de vários livros, como «Os mistérios do alfabeto», «O mistério dos números», «Símbolos do judaísmo», 
entre outros. 

1. 500 a. C. 
Proto - sinaítico

3. 000 a. C. 
Alfabeto Egípcio

1. 300 a. C. 
Protofenício

1. 100 a. C. 
Fenício arcaico

1. 000 a. C. 
Fenício ou paleo - hebreu
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Fig. 5. 
Desenvolvimento gráfi co das letras do 
alfabeto grego a partir das do fenício. 

800 a. C. 
Alfabeto grego

800 a 700 a. C. 
Alfabeto etrusco

600 a. C. 
Alfabeto latino

Alfabeto moderno, entre o século III e o 
nascimento da imprensa (século XV)

«Os Fenícios não escreviam as vogais; apenas as consoantes. No alfabeto grego, 
as 22 consoantes fenícias passaram a ser consoantes e vogais; a elas, os Gregos 
acrescentaram ainda três signos (...) (Fig. 5) No Ocidente, o alfabeto fenício 
serviu de base ao alfabeto grego, que por sua vez inspirou o etrusco e o latino 
[...] Qualquer que seja a origem do alfabeto fenício, produto do comércio ou 
da espontaneidade local, devemos ver nele, e em nenhuma outra fonte, a base 
exclusiva dos sistemas alfabéticos modernos.» (COSTA & RAPOSO, 2010)

Até este período da história, os manuscritos encontrados eram feitos essencial-
mente de materiais da natureza, nomeadamente, pedra, argila, madeira, cobre, bronze, 
ferro, entre outros. 

 Foi no Egipto, em meados de 2. 700 a. C. que surgiu uma contribuição impor-
tante que permitiu preservar grande parte da produção artística e cultural desse país: 
a invenção de folhas de papiro. 



23
Relatório de Estágio

Mariana Duarte

«Feitas com feixes de papiro sobrepostos, dispostos entrecruzados e amassados 
até formarem uma folha homogênea, essa invenção possibilitou grande avanço 
para a humanidade, pois permitia multiplicar o registo de informações [...] O 
papiro era mais barato do que a pele da qual os pergaminhos eram feitos e mais 
fáceis de inscrever, manipular e armazenar do que tabuletas de argila e placas 
de pedra. Pouco depois do aparecimento do papiro, os escribas começaram a 
colar folhas umas nas outras de modo a formar um longo rolo. Dessa forma, 
os egípcios inventaram tanto o livro, como o material no qual o primeiro deles 
seria escrito. Grande parte do que se sabe sobre o antigo Egipto chegou até nós 
por meio do papiro.» (Guia Segredos do Egito, 2017, p. 21.) 

Ultrapassados os tempos antigos, o homem tem nas suas mãos a possa da 
escrita, que consiste num código capaz de transmitir e conservar ideias abstratas ou 
valores concretos, em palavras.

Já na Idade Média, o livro continua a sua evolução, com o aparecimento das 
margens, das páginas em branco, da pontuação, bem como o uso de letras maiúsculas.

Um marco desta evolução foi a substituição do pergaminho e do papiro pelo 
papel., Este contribuiu para que o formato do livro também viesse a sofrer alterações, 
passando apresentar-se como uma composição de páginas.

105
Invenção do Papel - China

Inicialmente o livro era praticamente uma exclusividade da igreja, até que no 
final da Idade Média, surge a invenção mais importante de todas - A impressão que 
inicialmente consistia na gravação do conteúdo de cada página em blocos de madeira.. 
Estes eram mergulhados em tinta e o conteúdo era transferido para o papel.

Entre 1440 e 1450, na Alemanha, Johannes Gutenberg inventa os tipos móveis 
(também conhecidos como "tipos fundidos" ou "tipos de metal") e desenvolve a 
imprensa. (Fig. 4)

Final da Idade Média - Sec. XVI
Invenção da Impressão
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Fig. 4. 
Prensa vinícola em madeira de Johannes Gutenberg, 
com caracteres móveis de chumbo permitiu a reprodu-
ção de milhares de livros, iniciando-se a era do jornal.

1447
Inversão da Prensa vinícola em 

madeira de Johannes Gutenberg,

Com a invenção da prensa com caracteres móveis de metal, inicia-se a era do 
jornal moderno, que a partir do século XVII se expandiram por toda a Europa, espe-
cialmente na França e na Alemanha. 

1588
Primeira folha noticiosa manuscrita 

portuguesa

1835
Samuel Finley Breese Morse - inventa o telégrafo. 
A primeira transmissão ocorreu em 1844, nos EU.

1829
Louis Jacques Mandé Daguerre 

Inventou a fotografi a

1860
Invenção do Telefone
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1864
Primeiro jornal diário - Diário de Noticias

1863
Primeiros passos para a descoberta da rádio

Ao longo do tempo, o jornal sofreu vários progressos e os fatores que contri-
buíram para isso foram: a urbanização crescente, o desenvolvimento dos transportes 
e meios de comunicação, ampliação do campo de informação dos jornais e das curio-
sidades dos seus leitores.

Em Portugal, as primeiras emissões de rádio começaram em 1924.

1920 a 1935
Desenvolvimento da Televisão

1957
Primeiro canal Televisivo de Portugal 

Radiotelevisão Portuguesa (RTP)

1946 
ENIAC - o primeiro computador electrónico, 

criado por John Mauchly

Década de 1990
Expanção da Internet
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A grande expansão mundial da televisão permitiu que, em 50anos, se tornasse o meio 
de comunicação mais presente na vida da população mundial.

O computador e a Internet geraram grandes transformações, atualmente é 
impossível pensar no mundo sem Internet. Estar conectado à rede mundial passou 
a ser uma necessidade de extrema importância. A Internet está presente nas escolas, 
nas faculdades, empresas entre outros locais, possibilitando acesso às informações e 
às notícias mundiais em apenas um click.

(OLIVEIRA, Marisa Toste), na sua dissertação de Mestrado em Jornalismo, 
(p.14), conclui que ao contrário da progressão da imprensa que foi bastante lenta, os 
meios audiovisuais provocaram, pela rapidez e caráter forte da sua inserção na vida 
dos cidadãos, uma verdadeira revolução, que no futuro será, cada vez maior, devido à 
evolução das tecnologias. 

O Design Editorial foi acompanhando esta evolução de forma a captar o espí-
rito de cada época. O próprio conceito de design editorial tem vindo a sofrer grandes 
alterações, isto porque nos encontramos numa época de grande competição entre 
versões impressas e digitais. É importante conseguirmos acompanhar a evolução de 
cada uma de forma a continuar a “agarrar” a atenção do leitor.

Como refere Steven E. Ames no livro Elements of Newspaper Design:
«O segredo de uma publicação jornalística não se trata apenas de atrair leitores, 
mas de os manter fiéis.»

Encontramo-nos numa era em que o advento da internet, das novas tecnolo-
gias se estão a transformar em ferramentas cada vez mais essenciais no nosso dia a 
dia. Deparamo-nos numa sociedade cada vez mais globalizada, obcecada pelas redes 
sociais e pela informação imediata que estas nos proporcionam.

Segundo Mark Porter, in (ZAPPATERRA, 2014, p.15):

«Hoje, quando você faz o novo design de um jornal, também está criando um 
site, páginas para os dispositivos móveis e aplicativos. Está começando a se 
tornar incomum apenas fazer um trabalho para impressão. Conceitualmente, 
tudo tem de se encaixar e tudo se resume a ter uma identidade visual para a 
marca que trabalha na versão impressa e também em outros canais.»

Deste modo, é importante que o designer adquira conhecimentos aprofunda-
dos sobre como apresentar visualmente uma publicação jornalística respondendo às 
necessidades da sociedade, de forma a potenciar a informação, ou seja, como captar a 
atenção inicial do leitor, como conduzi-lo ao longo da informação, o poder da imagem, 
a importância da cor, as possibilidades da apresentação do texto e as relações que 
se podem estabelecer entre as duas formas de informação – visual e escrita, tanto 
impressa como nas novas plataformas digitais.
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APRESENTAÇÃO DO ESTÁGIO
CAPÍTULO 2.

 ‡

2.1. A REDAÇÃO

A Redação inicialmente era formada por dois jornalistas - Rui Santos, licenciado 
em Jornalismo e Comunicação, no IPP (Instituto Politécnico de Portalegre) e Cata-
rina Silva, licenciada em Ciências da Comunicação na UM (Universidade do Minho) 
- dois comerciais sem habilitações académicas na área comercial, e dois designers 
em regime freelancer - António Loureiro, licenciado em Design de Comunicação na 
ESAD (Escola Superior de Artes e Design de Matosinhos) e Teresa Soares com Pós 
graduação em Educação especial e especialização em Surdez na FPCEUP (Faculdade 
de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto). 

 O Jornal Único nasceu em 2014 com o compromisso de marcar a diferença na 
cidade de S. João da Madeira. Surgiu da vontade do empresário sanjoanense Jorge 
Lima em investir num projeto editorial. 

 O seu pai era tipógrafo, pelo que Jorge cresceu mergulhado num mundo de 
jornais, o que o levou a concretizar o sonho de criar o seu próprio jornal. Reuniu uma 
equipa jovem que pensou o projeto ao milímetro, procurando diferenciar-se dos seus 
principais concorrentes: os semanários Labor e O Regional. 

 O Jornal Único nasceu com periodicidade quinzenal e distribuição gratuita. A 
nível de cobertura, vai para além das fronteiras do concelho de S. João da Madeira, 
informando também sobre o que passa nas freguesias vizinhas. 

 Focado essencialmente em grandes reportagens e dando um importante relevo 
à cultura, foi conquistando leitores ao longo do tempo. No seu layout, sobressaem as 
fotografias a preto e branco e os títulos e destaques a vermelho. 

 Ao fim de dois anos, e sendo que o modelo de negócio se baseava exclusiva-
mente na receita gerada pela publicidade, o projeto foi reestruturado pensando na sua 
sustentabilidade e rentabilização. Neste sentido, em Abril de 2016, o jornal passou 
de distribuição gratuita para paga, e alterou também a sua publicação de quinzenal 
para semanal. O objetivo seria angariar alguma receita através da venda em banca e 
da possibilidade de assinaturas, criando também a fidelização de leitores através da 
mudança da sua periodicidade de quinzenal para semanal. 

 Ao longo do tempo, a equipa foi sofrendo algumas alterações, contudo o desig-
ner gráfico que concebeu o projeto desde o início manteve-se, pelo que o grafismo do 
jornal não apresenta mudanças significativas, sem prejuízo de se sentir a sua evolução. 
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2.2. INTEGRAÇÃO NA EQUIPA 

O primeiro contacto que tive com a redação deu-se umas semanas antes de iniciar o 
estágio. Consistiu numa breve visita ao espaço de trabalho e numa entrevista à qual 
fui submetida, onde me foi pedido para fazer uma breve análise do jornal do ponto de 
vista de designer. 

 Durante a primeira semana de estágio, iniciou-se o processo de integração na 
equipa de trabalho. Inicialmente, reuni-me com o diretor do jornal e com o designer 
responsável pela paginação, de forma a distribuir tarefas. Nesta reunião foram refe-
renciados todos os aspetos relacionados com a publicação: o formato do jornal, as 
margens, o número de páginas, a gráfica que procedia à impressão, bem como a data 
de previsão de fecho. O seu conteúdo foi discutido, bem como os itens a melhorar ou 
a manter. 

 2.3. METODOLOGIA E PROCESSO DE TRABALHO

Visto tratar-se de um jornal com periodicidade quinzenal, foi-me proposto que come-
çasse por me focar nos pontos fracos do jornal. Este tinha uma grelha definida, mas 
como os jornalistas não tinham um número limite de caracteres definido, percebi 
que embora a linha gráfica fosse a mesma, existiam muitos layouts "improvisados", o 
design das publicidades precisava de ser melhorado e também era necessário desen-
volver grelhas e medidas definitivas para as mesmas. 

 Posto isto, a primeira experiência que tive consistiu no desenvolvimento de um 
grupo de grelhas para as diferentes publicidades. O jornal encontrava-se com falhas a 
nível de tratamento de texto e design de publicidades,  durante o período de estágio 
trabalhei nestas duas áreas de forma a melhorar a qualidade do jornal. 

Ao longo de todo o processo foi fundamental a constante partilha de ideias e 
opiniões, e de dúvidas, e o feedback que se apresentava prontamente disponível por 
qualquer um dos elementos da redação. 

 Todos os projetos foram criados digitalmente, usando o softwares da Adobe. 
Para a paginação e layout de projetos editoriais era utilizado o programa InDesign; 
para as ilustrações vectoriais das publicidades era usado o programa Illustrator e 
por último, como ferramenta complementar, para o tratamento gráfico de imagens e 
fotografias eram utilizadas as funcionalidades do programa Photoshop. 

O cronograma que se segue discrimina as tarefas que foram desenvolvidas 
durante o período de estágio curricular. 

Este período teve a duração de 6 meses, entre o dia 1 de Outubro de 2015 e 
o dia 31 de Março de 2016. 
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TABELA 1. CALENDARIZAÇÃO DO ESTÁGIO
 

MESES TAREFAS

OUTUBRO

Desenvolvimento de grelhas 
para os diferentes tamanhos 
de publicidade; Iniciação ao 
processo de paginação; 

Edição 37 
Paginação das secções: Política, Opinião, Artes e Futebol. 
Solução Gráfica Life&style

Edição 38
Paginação da Grande Entrevista e das secções: Futsal, Política e Life&style;
Desenvolvimento de uma publicidade. 

NOVEMBRO

Desenvolvimento de layout's 
para a secção de Desposto, 
Opinião e Life&style - 
Definição do número limite de 
caracteres - opções com e sem 
publicidade; 

Edição 39
Paginação ilustrada da secção Destaque e desenvolvimento de três publicidades. 

Edição 40
Paginação de uma Publireportagem e da secções: Life&style, Tecnologia e 
Desporto. 

DEZEMBRO

Edição 41
Paginação de uma Reportagem e das secções: Life&style, Futebol e Ilustração;
Elaboração e desenvolvimento de três publicidades;

Edição 42 - Especial Natal
Paginação de uma Entrevista, de uma Publireportagem e da Página "Especial 
Natal";
Secções: Life&style, Andebol e Futebol;
Elaboração e desenvolvimento de vinte publicidades. 

JANEIRO

Edição 43
Paginação da Grande Entrevista e de uma Reportagem e uma Publireportagem;
Secções: Life&style e Cultura; 

Edição 44
Paginação da Grande Entrevista, de uma Entrevista e de uma Publireportagem;
Secções: Life&style, Política, Futebol e Última;
Elaboração e desenvolvimento de uma publicidade;

FEVEREIRO

Edição 45
Paginação de duas Reportagens e das secções: Life&style, Basquetebol, 
Ilustração e Cucujães;
Elaboração e desenvolvimento de uma publicidade. 

Edição 46 - Especial Santa Maria da Feira
Paginação da Grande Entrevista e das secções: Cultura, Desporto, Política e 
Lyfe&style. 

MARÇO

Edição 47
Paginação de uma Entrevista e uma Reportagem e das secções: Cultura, 
Empreendorismo e Life&style. 

Edição 48
Paginação de duas Entrevistas e uma Reportagem ilustrada. 
Elaboração e desenvolvimento de uma publicidade. 

Edição 49 - Ano III - Edição Especial
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JORNAL ÚNICO
 CAPÍTULO 3.

 ‡

Este capítulo enquadra a apresentação do Jornal Único, integrando uma análise 
crítica constituída pela observação de vários tópicos fundamentais ao estudo e avalia-
ção de um projeto editorial. Com base nas fontes bibliográficas, é feita uma análise 
dos métodos mais corretos para chegar a um produto final bem composto técnica e 
esteticamente. 

3.1. ENQUADRAMENTO

 A sua primeira edição impressa foi lançada a 28 de Abril de 2014, contando com a 
produção de 5 mil exemplares. O feedback inicial foi bastante positivo, vindo a adqui-
rir um público fiel entre os 25 e os 55 anos de idade. 

 Segundo Jorge Lima, proprietário da empresa detentora do Jornal Único, "O 
jornal evoluiu sempre positivamente no respeitante à informação e serviço prestado 
aos leitores". Segundo o diretor Rui Santos, responsável pela direção da redação e 
também jornalista do mesmo, o objetivo da equipa fundadora seria transmitir, desde 
o início, uma imagem de objectividade, criatividade e, sobretudo, integridade, respei-
tando sempre as regras elementares do bom jornalismo. 

 A nível editorial, este jornal consiste numa compilação de várias secções, gran-
des reportagens, grandes entrevistas, secções de cultura, sociedade, política, desporto e 
opinião. Tem como objetivo manter a população do concelho de São João da Madeira 
e arredores, informada sobre as mais diversas temáticas. 

O designer surge como um agente principal na busca de novos leitores e suas 
fidelizações para que sejam possíveis novas mudanças nas formas de tratar e expor a 
informação.

 Pretendeu-se analisar as estratégias de design presentes nos projetos editoriais 
existentes e, com base nessa análise, a criação de novas soluções gráficas. 

 A nível gráfico, a publicação emprega fotografias a preto e branco, equilibrando-
-as com apontamentos a vermelho nos títulos e destaques, e com perguntas a azul nas 
entrevistas. Tem um total de 32 páginas, que engloba anúncios publicitários. Visual-
mente, evoca um estilo gráfico moderno, utilizando um layout simples e minimalista. 

Ver especificações técnicas na próxima página - Tabela 2. 
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TABELA 2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

PAPEL

IMPRESSÃO  Offset a quatro cores

FORMATO  27,6 cm × 36,8 cm 

MARGEM SUPERIOR E INFERIOR  1,5 cm

MARGEM EXTERIOR E INTERIOR  1,8 cm 

PÁGINAS  32

GRELHA  Variável
 Entre 6 a 12 colunas

TIPOS DE LETRA  Helvetica 
 Minion Pro

CAPA

 Cabeçalho 
 3 a 4 Chamadas de Capa
 Logótipo
 1 Fotografia - 1 Título - 1 Destaque
 Publicidade

PUBLICIDADE

 Página Inteira;
 Meia página;
 1/4 de página;
 1/8 de página vertical;
 1/8 e página horizontal;
 Rodapé Grande;
 Rodapé Pequeno;

 3.2. PRINCIPAIS PROBLEMAS DETETADOS

Pelo facto do Jornal Único ser uma publicação periódica gratuita, sem qualquer tipo 
de apoio financeiro, foi estabelecido que não iriam existir gastos dispendiosos e, por 
esse motivo, os tipos de letra utilizados são gratuitos. 

 A nível estrutural existem grelhas variáveis de cinco, oito, dez, onze e doze colu-
nas. No entanto, não existem normas gráficas que guiem o planeamento e a prepara-
ção do jornal. 

 Um dos maiores problemas está na questão do número limite de caracteres que 
os jornalistas devem escrever. Grande parte das vezes, devido à falta de tempo e por 
não existirem mais colaboradores, o designer opta por improvisar o layout. O segundo 
maior problema está na questão da publicidade, que inicialmente não tinha uma 
grelha de tamanhos definida. Para além disso, muitas das publicidades não tinham 
qualidade gráfica, o que comprometia o grafismo das páginas. Existia, por isso, uma 
grande necessidade de implementar regras para a publicidade. (Fig. 6 e 7). 
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DESTAQUE.

SANJOANENSES 
VENCEM 

CONCURSO 
E VÃO VIAJAR 

PELA AMÉRICA
O desafio da 

Associação GAP 
Year Portugal era 
simples: fazer um 

ano de intervalo, ou 
sabático, a viajar 

com uma bolsa 
de 6500 euros. 

Os sanjoanenses 
Tamára Brandão e 
João Amorim não 
perderam tempo 
a apresentar um 

projeto. Venceram 
o concurso entre 

400 candidaturas. A 
América é o destino, 

da Argentina aos 
Estados Unidos 

da América. Serão 
sete meses de uma 

viagem que começa 
já em novembro. 

PUB

PUB

TEXTO CATARINA SOUSA SILVA
FOTOGRAFIA DIREITOS RESERVADOS

UM GAP YEAR 
PODE FICAR 
MUITO MAIS 
BARATO DO 
QUE UM ANO NA 
FACULDADE

Foi João, de 24 anos, quem 
soube da competição, atra-
vés do Facebook. Percebeu 
que dava para participar em 
conjunto e foi aí que sugeriu 
a Tamára, de 22, que arris-
cassem a sorte. O concur-
so, lançado pela Associação 
GAP Year Portugal - que 
promove anos sabáticos - e 
patrocinado pela Fundação 
Lapa do Lobo e pela TAP, 
previa uma bolsa de 6500 
euros e a oferta das passa-
gens de avião. 

“Sempre tive a noção de que 
queria parar durante um 
tempo para viajar, porque 
acredito que é importante 
para o nosso crescimento 
viver noutros países”, conta 
João, que revela que, “por 
exemplo, na Alemanha há 
faculdades que só aceitam 
alunos a partir dos 19 anos, 
sendo quase obrigatório fa-
zer um Gap Year, não neces-
sariamente para viajar, mas 
para fazer coisas diferentes, 
como voluntariado, nem 
que seja na cidade ao lado”. 
Da mesma forma, também 
Tamára queria parar para 
viajar, “para conhecer ou-
tras realidades”. 

Não hesitaram, por isso, na 
hora de participar no con-
curso. O plano com que 
concorreram desenhava 
uma viagem pela América, 
através de 15 países. “Quan-
do começámos a imaginar-
nos a viajar pela América, 
percebemos que se viajás-
semos do sul para o norte, 
conseguíamos seguir o ve-
rão. Então, criámos o con-
ceito ‘Follow The Sun’, que 
é o nome da nossa página 
no Facebook”, explica João 
sobre o ponto de partida do 
plano. A partir daqui, foram 
definindo o roteiro e aquilo 
que queriam visitar em cada 
país. E o projeto faz sonhar 
qualquer amante de viagens: 
Argentina, Uruguai, Para-
guai, Chile, Bolívia, Peru, 
Equador, Colômbia, Pana-
má, Costa Rica, Nicarágua, 
Honduras, Guatemala, Mé-
xico e Estados Unidos da 
América. 

Tudo isto em sete meses, 
com apenas 6500 euros. 
“Esta era a bolsa que ofe-
reciam. Fomos pensando 
quanto íamos gastar e até 
onde conseguíamos che-
gar. Com esse valor con-
seguimos fazer tudo o que 

queríamos”, revela Tamára. 
Entre 400 candidaturas, o 
projeto do casal destacou-
se, segundo a Associação 
GAP Year Portugal, pela 
diversidade de atividades 
propostas e pelo impacto 
previsto no desenvolvimen-
to pessoal dos dois. 

Isto porque um GAP Year 
não se trata apenas de viajar, 
vai muito para além disso. 
Além do voluntariado, os 
sanjoanenses vão ainda ter 
aulas de espanhol ou até de 
danças tradicionais, e tra-
balhar em troca de alimen-
tação e alojamento. “Vamos 
fazer voluntariado no Peru 
em duas associações. Pri-
meiro, numa comunidade 
ecológica e autossustentá-
vel, onde vamos ter aulas 
de yoga ou de cozinha ve-
getariana”, explica Tamára, 
quando João interrompe: “O 
objetivo aí é envolvermo-
nos na comunidade deles. 
Vamos fazer o que for pre-
ciso. É uma forma de termos 
um contacto muito direto 
com a cultura deles”. Ainda 
no Peru, vão dar aulas de in-
glês a crianças numa outra 
associação em regime de vo-
luntariado, onde terão aulas 

de espanhol. 

Mas não é só. Os dois jo-
vens vão ainda trabalhar em 
troca de alimentação e alo-
jamento em alguns países. 
“Vimos uma ilha no Pana-
má que queríamos mesmo 
visitar, porque é incrível. 
E começámos a pensar em 
como poderíamos estar lá 
mais tempo sem aumentar 
muito o nosso orçamento. 
Como é uma ilha turística, 
está cheia de hostels e alo-
jamentos. Percebemos que 
havia em muitos deles a 
possibilidade de fazer work 
exchange, ou seja, trabalhar 
algumas horas diárias em 
troco de alimentação e es-
tadia. Vamos fazer isso du-
rante três semanas”, remata 
João. 

João Amorim é mestre em 
Bioquímica, pela Univer-
sidade do Porto, enquan-
to Tamára é licenciada em 
Reabilitação Psicomotora 
pela UTAD e está a concluir 
o mestrado em Intervenção 
Precoce na Universidade do 
Minho. Nenhum dos dois 
entrou no mercado de tra-
balho e este ano servirá de 

pausa antes do ingresso no 
mundo profissional. “Acho 
que este GAP Year nos vai 
fazer crescer e ver as coisas 
de outra forma. Para além 
de termos a oportunidade 
de estar em contacto com 
sítios e culturas distintas, a 
nível profissional é impor-
tante distinguirmo-nos por 
alguma coisa, e também po-
deremos estar mais prepara-
dos para se, eventualmente, 
tivermos de ir para fora”, 
confessa Tamára. Já João 
garante: “Não vou à procura 
de uma mudança, vou sim-
plesmente em busca de uma 
experiência, que pode, ou 
não, ser de mudança. Sem-
pre senti que antes de con-
seguir pensar numa carrei-
ra, tinha que conhecer mais 
coisas, alargar horizontes, e 
acho que é mais disso que 
vou à procura”. 

Vamos poder acompanhar 
esta viagem através da pági-
na de Facebook ‘Follow The 
Sun’, onde querem publicar 
tudo o que estiverem a ver. 
Vídeos, fotografias e textos, 
tudo para inspirarem ou-
tras pessoas a partirem na 
aventura. Mas desengane-
se quem acredita que não é 
possível ir sem este finan-
ciamento. “Uma das infor-
mações que a associação nos 
deu, e talvez se a mentalida-
de fosse diferente não seria 
tão estranho pensar assim, 
é que um GAP Year pode 
ficar muito mais barato que 
um ano na faculdade e pode 
ser muito mais valioso”, re-
vela João, que sugere que 
“se informem e pesquisem 
muito”. 

“Não é preciso muito para 
viajar. Nós vamos viver 
sempre com o mínimo. Uma 
colega nossa viajou pela Eu-
ropa toda por 500 euros, du-
rante cinco meses. Ou seja, 
gastou 100 euros por mês. E 
conta-nos que foi muito fácil 
ficar em casa de pessoas em 
troco de trabalho. Ela nunca 
ficou em nenhum lugar sem 
ser em casa de pessoas que 
a ajudaram”, conta Tamára. 

1 de novembro é a data de 
partida para sete meses de 
um plano que poderá não 
ser cumprido à risca, já que 
estão a contar com impre-

vistos. E as expetativas são 
mais do que muitas. “Os 
nossos principais receios 
têm a ver com a seguran-
ça e em conseguir cumprir 
o orçamento para chegar-
mos aos Estados Unidos da 
América”, confessa a jovem. 

O entusiasmo e a excitação 
ainda não deixam transpa-
recer os grandes medos de 
atravessar o Atlântico e par-
tir à aventura. “Não estamos 
com muito medo. Acho que 
chegando lá e conhecendo 
as pessoas, fica tudo mais 
simples. Também já conhe-
cemos imensas pessoas que 
fizeram esta viagem e que 
nos dão dicas, o que nos 
deixa mais tranquilos”, de-
sabafa Tamára. 

O objetivo dos dois passa 
por regressar e ingressar no 
mercado de trabalho. “Que-
ro acreditar que esta expe-
riência nos vai abrir mais 

portas. Pelo menos, fora 
daqui, todas as empresas 
levam isso como uma mais-
valia”, revela a jovem, e João 
complementa: “Em Portu-
gal também acredito que 
sim, porque demonstra que 
temos a capacidade de sair 
do nosso ambiente, da nos-
sa zona de conforto e toda 
a gente tem a consciência 
que um ano destes traz uma 
quantidade de experiências 
incríveis, que outra coisa 
que possamos fazer não nos 
traz. Quando chegarmos 
não vamos ter experiência 
de trabalho, mas vamos ter 
outras experiências  que, se 
calhar, podem fazer a dife-
rença”. 

Os dois sanjoanenses es-
peram aterrar em Portugal 
com vontade de viajar mais 
ainda mas, acima de tudo, 
com uma tranquilidade 
maior para assumir o futu-
ro. 

2 3WWW.JORNALUNICO.PTWWW.JORNALUNICO.PT

OPOSIÇÃO 
PEDE AÇÃO

COMISSÃO 
ESPERA LUZ 
VERDE PARA 
ARRANCAR POPULARES 

PEDEM UMA 
SOLUÇÃO

REPORTAGEM.

Uns suportam-no, 
outros evitam-no e 

ainda há quem o 
combata. Conhecido 
como “casqueira”, o 
mau cheiro, oriundo, 

presumivelmente, 
de uma empresa 
de transformação 

de subprodutos de 
origem animal, há 

muito que interfere 
com a qualidade 

de vida dos 
sanjoanenses.

CASQUEIRA: 
ATÉ QUANDO?

O problema arrasta-se há 
vários anos, tal como as 
dúvidas sobre a sua ori-
gem. Porém, com a anun-
ciada venda da Rogério 
Leal & Filhos e o encer-
ramento de duas secções 
de transformação de gor-
duras animais, em 2011, 
o foco centrou-se na em-
presa vizinha Luís Leal & 
Filhos.
Ao Único, o proprietário, 
Luís Leal,  garante que 
“têm sido instalados os 
meios tecnológicos dis-
poníveis para minimizar 
o impacto ambiental”, 
algo que, na sua opinião, 
tem surtido efeitos. “Bas-

ta comparar as queixas do 
ano passado com as deste 
ano”, diz.
O empresário crê que, 
com o tempo, o problema 
se resolva por comple-
to. “Todos os dias a em-
presa tem como objetivo 
minimizar ao máximo o 
impacto junto da popu-
lação”, garante Luís Leal, 
que lamenta que a sua 
empresa “seja notícia para 
campanha eleitoral”.
Ainda recentemente, em 
declarações ao jornal 
Labor, Miguel Barbedo, 
consultor da Luís Leal 
& Filhos, explicou que a 
empresa aguarda “o licen-

ciamento pela Agência 
Portuguesa do Ambiente 
de um novo equipamen-
to que reduzirá os episó-
dios de mau cheiro em 80 
a 90%”, e garantiu que a 
maior parte das ocorrên-
cias não são provenientes 
daquela unidade.
Apesar das explicações, 
Ricardo Figueiredo, Pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de S. João da Ma-
deira, explodiu nas redes 
sociais. Num mês de 
agosto muito carregado 
pelo “casqueira”, o autar-
ca referiu que “nada obri-
ga a que o interesse de al-
guns se sobreponha ao de 

TEXTO RUI ALMEIDA SANTOS
FOTOGRAFIA SÉRGIO SANTOS
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uma população inteira”. 
O edil acredita que só fa-
zendo “com que os custos 
decorrentes da emissão de 
odores pese significativa-
mente mais do que o cus-
to do seu controlo eficaz” 
se conseguirá “motivar os 
responsáveis a tomarem a 
opção de não emitir odo-
res”. Ricardo Figueiredo 
acrescentou que poderá 
vir a ser criado “um sis-
tema de controlo que per-
mita a comprovação de 
prevaricação e decorrente 
aplicação de coima”, pos-
sibilidade essa que está a 
ser trabalhada “junto do 
Ministério do Ambiente”.

O tema já por várias ve-
zes foi discutido na atual 
legislatura, sendo que a 
Oposição acompanha a 
situação de perto. Para 
Luís Miguel Ferreira, 
“não chegam palavras, é 
preciso ação”. O líder so-
cialista lembra que, “há 
um ano, o Presidente da 
Câmara, na abertura das 
Jornadas da Educação, 

O tema do “casqueira” 
levou à aprovação, na 
Assembleia Municipal, 
da constituição de uma 
comissão, composta por 
deputados de todos os 
grupos municipais, para 
fiscalizar e acompanhar 
as emissões de odores. A 
proposta partiu da socia-
lista Maria Clara Carva-
lho, tal como o Único deu 
conta a 6 de julho, mas, de 
lá para cá, nada foi feito, 
pois “o Presidente da As-
sembleia Municipal tem 
que agendar a primeira 
reunião para a criação da 
comissão”, o que ainda 
não aconteceu, lamenta a 
deputada.
Isso não a inibe de afir-
mar que “S. João da Ma-
deira não tem interesse, 
tirando em tempo de 
campanha, de resolver 
o assunto”, pois, se esse 
fosse o seu desejo, “metia 
uma ação em tribunal e o 
prevaricador era obrigado 
a indemnizar a cidade”. 
Maria Clara Carvalho 
critica, também, o fac-
to de a licença ambiental 
atribuída à empresa Luís 
Leal & Filhos ter sido re-
novada, no ano passado, 
até 2020, uma decisão 
apenas possível pois “não 
houve qualquer queixa 
por parte do município, 
algo que é tido em conta 
pela Agência Portugue-
sa do Ambiente” na hora 
emitir o seu parecer.

Na Avenida do Brasil, 
em S. João da Madeira, 
uma das zonas mais afe-
tadas pelo problema do 
“casqueira”, sentir aquele 
cheio é algo com que os 
habitantes locais lidam 
regularmente. “Ao lon-
go do tempo vamo-nos 
habituando mas ele está 
sempre presente”, con-
ta Bruno Moreira, ali 
residente há mais de 30 
anos. “Quem nos visita 
cá em casa sente muito 
mais o odor”, explica o 
sanjoanense, que acredi-
ta que este é “o principal 
problema desta avenida”: 
“Mesmo para nós, há dias 
em que ele se torna com-
pletamente insuportável. 
Compreendo que muita 
gente que não seja de cá, 
entre nesta avenida e evite 
parar o carro devido ao 
cheiro”.
Disso se pode queixar 
Maria Silva, proprietária 
de um espaço comercial 
naquela avenida, que diz 
sentir, em alguns dias, 
“um cheiro nauseabun-
do e insuportável”. A so-
lução pode passar pela 
“instalação de uns filtros 
na unidade”, segundo os 
dois sanjoanenses ouvi-
dos pelo Único. “Com-
preendo que não fique ba-
rato mas é essencial para 
quem vive aqui”, sublinha 
Bruno Moreira.

PUB PUB

fechaduras / chaves / alarmes - habitação e automóveis 
portões e automatismos / cofres / comandos / pilhas

matrículas / ignições e fechos para automóveis
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disse exatamente o mes-
mo”, questionando “o que 
é que fez entre o que dis-
se há um ano e o que diz 
agora?”
Recordando que a empre-
sa em causa, “há algum 
tempo, teve a sua ativi-
dade suspensa para dar 
início a um conjunto de 
intervenções para mini-
mizar o problema”, Luís 
Miguel Ferreira estranha 
que “o problema persista”, 
e defende que se retomem 
“as denúncias às entida-
des competentes” e se dili-
gencie “junto da empresa 
para se tentar encontrar 
uma solução”, que pode 
passar, inclusivamente, 
por “transferir a unidade 
para outra localização, 
porque a população não 
pode ser prejudicada”. “Já 
chega. São muitos anos a 
sofrer as consequências 
de uma empresa que deve 
resolver o seu problema”, 
conclui.
Jorge Lima, pelo Mo-
vimento Independente 
SJM Sempre, não esque-
ce a Rogério Leal & Fi-
lhos e refere que ambas 
são “unidades industriais 
fortíssimas sob o prisma 
económico”, e que “pres-
tam um inestimável ser-
viço de interesse público 
ao garantirem ao longo de 
dezenas de anos um nú-
mero significativo de pos-

tos de trabalho”. Como 
tal, o independente acre-
dita que “nada obsta a que 
as empresas em causa, e 
outras em circunstâncias 
equivalentes, cumpram 
escrupulosamente toda a 
moderna legislação euro-
peia e portuguesa aplicá-
veis a estas atividades in-
dustriais”, mas lamenta “a 
brandura inexplicável das 
instituições responsáveis” 
pela fiscalização, que leva 
a que “os sanjoanenses, 
permanentemente, te-
nham que suportar este 
tipo de poluição inqualifi-
cável, com consequências 
para a saúde”.  
Por seu turno, a socialis-
ta Maria Clara Carvalho, 
responsável pela criação 
de uma comissão, na As-
sembleia Municipal, para 
acompanhar o tema (ver 
caixa), salienta que este 
tipo de problema foi so-
lucionado noutros pontos 
do país. “O município da 
Mealhada fez uma provi-
dência cautelar devido a 
uma empresa que labora-
va no Luso. O Tribunal de 
Aveiro considerou-a legí-
tima e, em menos de um 
ano, deliberou criar uma 
comissão. Mal se sentis-
se algum cheiro, a firma 
fechava em 36 horas”, o 
que chegou a acontecer, 
de forma provisória, em 
2014. 
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Fig. 6.
Edição N.º34 | Secção Destaque e Reportagem
Publicada a 31 de Agosto de 2015
Grelha variável; Tamanho das publicidades não 
vai ao encontro das grelhas aplicadas. 

Fig. 7.
Exemplo da linha gráfi ca de algumas publicidades publicadas 
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 4.1. FUNCIONAMENTO DE UM JORNAL

Segundo GARCIA (2002) "o design dos jornais reside numa realidade prática e tem 
um carácter mais orgânico do que teórico abstrato" e que o design torna o jornal mais 
fácil de ler utilizando uma tipografia clara e legível. Refere também que o conteúdo 
é mais fácil de encontrar, torna o jornal muito mais apelativo, e fornece carácter à 
publicação, levando um bom conteúdo a estar de acordo com a sua boa aparência. 

Para o editor do jornal The Sunday Times, Harold Evans1, in ZAPPATERRA, 
(2014, p. 27):

«Um jornal é um veículo para a transmissão de notícias e ideias. O design é 
parte integrante do processo. Começamos com uma folha de jornal em branco e um 
mosaico de ideias que queremos comunicar, e é função do design de notícias apre-
sentar esse mosaico de forma organizada e compreensível. Para tanto, o designer de 
jornais usa fontes de texto, títulos, fotografias, desenho a traço, espaço em branco, e 
uma sequência de páginas nas combinações mais apropriadas.» 

Mario Garcia (2002), aponta que a forma como alcançamos o equilíbrio de 
uma página depende de vários fatores: O tamanho, o formato e o tempo investido 
fazem a diferença. Para ele, o projeto editorial de um jornal bem concebido deve ter uma 
grelha precisa, com combinações de colunas baseadas num conjunto básico - digamos 
cinco ou seis, a partir dessas, outras combinações são criadas. 

 Antes de iniciar o redesign do Jornal Único, com base nos principais problemas 
detetados, é feita uma abordagem analítica das soluções gráficas existentes. 

1 Harold Evans é um dos grandes inovadores do jornalismo. Em 1973 editou "Editing and Design" Cinco 
volumes sobre arte de edição, tipografi a e layout. 

ANÁLISE DO JORNAL ÚNICO
 CAPÍTULO 4.

 ‡
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 4.2. GRELHAS E LAYOUT

A grelha define as divisões geométricas internas da página. O layout está referente 
ao modo como são formatados e colocados os elementos gráficos em relação a uma 
grelha. O principal objetivo do layout é apresentar os elementos visuais e textuais de 
forma organizada e de maneira a que o leitor os interprete com o mínimo de esforço. 

«O uso da grelha como um sistema de ordenamento é a expressão de uma 
determinada atitude mental, pois mostra que o designer concebe sua obra em 
termos construtivos e orientados ao futuro. » (BROCKMANN, 1982) 

Antes de iniciar o processo de estruturação de grelhas, o designer deve pensar 
em todos os elementos gráficos que o layout vai conter. Quais as margens que a 
página vai ter, superior, inferior, exterior e interior, qual o tipo de letra, tamanho e 
entrelinhamento dos títulos e texto corrido, imagens e legendas? 

A grelha é uma ferramenta fundamental na estruturação de páginas de uma 
publicação, pois ajuda o designer a gerar grafismos mais organizados, dinâmicos e 
funcionais. 

 A construção de grelhas deve ser estudada e planeada em função do projeto a 
que se destina. 

 Timothy Samara2 (2007), no livro "GRID Construção e Desconstrução" refere 
que o projeto de um sistema de grelhas depende de duas fases de desenvolvimento:

Primeiro, o designer tenta avaliar as características informativas e as exigências 
de produção do material. Esta fase é de extrema importância. O sistema de grelhas, 
depois de definido, é um sistema fechado. Ao construí-lo, o designer precisa de aten-
der as necessidades do conteúdo e de prever eventuais problemas que possam surgir 
ao paginar o conteúdo dentro da grelha (como títulos compridos demais, cortes de 
imagens ou espaços vazios em alguma secção por falta de material). 

A segunda fase consiste em dispor o conteúdo de acordo com as diretrizes 
dadas pelo sistema de grelhas definido. Este possibilita ao designer tomar decisões 
consistentes, o que evita a disposição aleatória dos elementos, e ajuda a assegurar que 
os vários componentes funcionem como um conjunto integrado no design. 

2 Timothy Samara é designer gráfi co, autor e educador. Atualmente é membro da School of Visual Arts, 
NYU, da Purchase College e da Parsons School of Design. Já foi diretor de arte da Ruder Finn, a maior 
empresa de relações públicas de Nova Iorque, e da Pettistudio, um pequeno escritório multidisciplinar de 
design; Durante sete anos foi diretor da Physiologic no norte de Nova Iorque. Autor do livro: "Grid - Constru-
ção e Desconstrução"; "Guia de Tipografi a - Manual Prático para o uso de tipos no design gráfi co"; "Evolução 
do Design. 
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No livro "Sistemas de grelhas" de Brockmann3 (1982), este menciona que no 
caso de optarmos por uma grelha de duas colunas, esta pode subdividir-se, formando 
uma página de quatro colunas. 

 Três colunas pode igualmente responder a uma variedade de oportunidades de 
posicionamento de texto e fotografias com tamanhos distintos. 

 Os inconvenientes de um layout com uma grelha de três ou seis colunas estão 
nas linhas do texto. Estas dependendo do formato podem tornar-se relativamente 
estreitas e consequentemente terá que se optar por um tipo de letra pequeno, embora 
grelhas com um maior número de colunas seja mais flexível, assim como o layout. 

«A utilização de uma estrutura organizada através de uma grelha, permite, 
além de clarividência e objectividade, a eficácia do trabalho, uma economia 
de meios, tempo e espaço, assegurando a continuidade e permitindo destacar 
a diversidade. Uma grelha dá consistência a uma publicação pois apresenta ao 
leitor uma série de páginas que podemos relacionar visualmente. A coerência 
visual contribui, deste modo, para que o leitor se foque no conteúdo e não na 
forma» (Baines, 2005, p. 145). 

 Existem várias formas de estruturação de grelhas. Algumas valorizam o texto, 
outras, as imagens existem ainda as que se preocupam mais com o equilíbrio visual 
da página, priorizando ambos os elementos. Estes podem ser verticais, horizontais, 
modulares, simétricos, assimétricos e diagonais. 

 Sistema de Grelhas Vertical: Consiste em dividir o layout em colunas com caixas 
de texto dispostas na vertical, de cima para baixo e de maneira sequencial. É um tipo 
de grelha que valoriza o texto e por essa razão, é muito empregado em layouts de 
jornais. Esse tipo de paginação pode, no entanto parecer monótono ao leitor. (Fig. 8.)

 Sistema de Grelhas Horizontal: Subdivide o layout posicionando as caixas de 
texto de modo horizontal, seguindo o sentido de leitura: da esquerda para a direita. 
Em comparação com o sistema de grelhas vertical, pode ser mais atraente e facilitar 
a leitura, no entanto, também pode causar cansaço visual. (Fig. 9.) 

Sistema de Grelhas Modular: Este sistema é variável, mistura caixas de texto 
e imagens de modo vertical e horizontal, tornando a composição mais dinâmica, 
quebrando a monotonia da página. Os elementos podem ocupar um ou mais módulos, 
de acordo com o tipo de composição pretendida. (Fig. 10.)

3  Josef Muller - Brockmann, era um designer gráfi co e professor suíço. Ele estudou arquitetura, design e 
história da arte, na Universidade de Kunstgewerbeschule em Zurique. 
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d) e) f)

Fig. 9. Sistema de Grelhas na Horizontal
d) Duas Caixas
e) Três Caixas
f) Quatro Caixas

Fig. 10. Sistema de Grelhas Modular

Fig. 8. Sistema de Grelhas na Vertical
a) Duas Colunas
b) Três Colunas
c) Quatro Colunas 

a) b) c)
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Sistema de Grelhas Simétrico: Conforme o nome sugere, faz correspondência 
entre os elementos de ambos os lados e a estrutura da página ímpar é reflectida na 
página par em relação à largura e ao posicionamento das colunas. Este sistema organiza 
as informações e proporciona equilíbrio ao longo de um conjunto de páginas duplas. 

 Sistema de Grelhas Assimétrico: Pode ser baseado em colunas e módulos. Pode, 
por exemplo, ter uma coluna mais estreita do que as outras a fim de introduzir um 
desvio para um dos lados da página, possibilitando o tratamento criativo de certos 
elementos, legendas, notas, ícones, entre outros. (Fig. 11.)

Fig. 11. Sistema de Grelhas Assimétricos
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Sistema de Grelhas Diagonal ou Angular: Este tipo de grelha é pouco usado, 
pois é mais difícil de ser ajustado e quebra o sentido horizontal de leitura. A sua 
vantagem é o dinamismo e movimento que proporciona à página. É possível criar 
uma grelha com qualquer angulação, porém, o recomendado é usar no máximo dois 
ângulos diferentes por página, pois a presença de muitos ângulos pode tornar o layout 
confuso. 

 O ângulo mais utilizado neste tipo de grelha é o de 45º, (Fig. 12.)

Fig. 12. Sistema de Grelhas angular de 45º

 O sistema de grelhas é uma ferramenta indispensável na edição de uma publi-
cação. Contribui para que o designer organize toda a hierarquia visual dos conteúdos, 
seja de um anúncio, de um fl yer, livro ou publicação periódica de forma mais racional 
e objectiva. (Fig. 13 a 15)
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Fig. 15. Sistema de Grelhas Assimétrico, baseado em módulos e colunas. 
Edição Nº46 - Jornal Único - Publicado a 15 de Fevereiro de 2016 
Erros de alinhamento nas caixas de texto e logótipo. 

Fig. 13. Sistema de Grelhas Assimétrico, baseado em módulos e colunas. Fig. 14. Layout concebido a partir de um Sistema de 
Grelhas Assimétrico, baseado em módulos e colunas. 
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4.3. TIPOGRAFIA

Um jornal é, sobretudo, para ser lido. De facto, cerca de 85% do conteúdo na maioria 
dos jornais é texto. 

«A tipografia é a chave para a aparência e sensação que o jornal passa - o que 
os leitores percebem nos primeiros 10 segundos em que os olhos percorrem 
uma página. É através das sensações evocadas pela tipografia que se transmite 
seriedade, jovialidade, bom humor, e assim por diante. A paleta de cores é o 
segundo critério mais importante. Nós reagimos de imediato à combinação de 
tipo e cor em uma página e, como resultado, o espaço em branco e sua locali-
zação na arquitetura da página desempenha o terceiro papel mais importante.» 
(GARCIA, 2002)
Nos jornais, para além de um bom sistema de grelhas, a prioridade é sempre 

a legibilidade das fontes. A tipografia define a imagem do jornal, fornece carácter, 
espírito e personalidade à publicação. É importante fazer uma seleção tipográfica para 
títulos, subtítulos, texto corrido e legendas. 

«A tipografia, deve convidar à leitura, revelar o teor e o significado do texto, 
tornar a estrutura e a ordem do texto claras, conectar o texto a outros elemen-
tos existentes e induzir a um estado de repouso energético, que é a condição 
ideal de leitura.» (BRINGHURST, 2005, p. 31)

O tipos de letra do Jornal Único são: Helvetica e Minion Pro. 
Helvetica é a fonte utilizada nos títulos, destaques e legendas e a Minion Pro é 

utilizada no texto corrido. (Fig. 29-31).
A Helvetica foi criada em 1957 pelos designers Max Miedinger e Eduard 

Hoffmann. É um tipo de letra sem serifa, considerado uma dos mais populares. A 
Minion Pro, com serifas, foi criada em 1990 por Robert Slimbach para a Adobe 
Systems. (Fig. 17-28)

Visto estarmos limitados no que toca à escolha de tipos de letra, resta-nos tirar 
o máximo proveito das virtudes de ambas as fontes. 

Como Robert Bringhurst, refere no livro "Elementos do estilo tipográfico":

«De um modo geral, uma fonte com méritos modestos deve ser tratada com 
grande discrição, formalidade e cuidado. Ela deve ser composta em tamanhos 
modestos (ou, ainda melhor, em um tamanho único), com as maiúsculas bem 
espacejadas, as entrelinhas generosas e a caixa-baixa bem ajustada, com kerning 
modesto. O comprimento de linha deve ser ótimo e as proporções da página, 
impecáveis.» (BRINGHURST, 2005, p. 108) 
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Mario Garcia4 (2002, p. 44.), menciona alguns aspetos que devemos ter em 
consideração quando nos deparamos com situações de escolha de tipos de fonte:

Devem ser fáceis de ler, especialmente quando são para texto corrido. Neste 
caso é melhor usar o tipo com 9 pontos ou acima: muitos jornais optam por um corpo 
maior, por ex. 10 pontos por saberem que os seus leitores mais velhos apreciam isso.

Os títulos devem ser a negrito e em tamanhos grandes. A fonte deve incluir um 
número razoável de variações de estilo para que haja contraste entre títulos, subtí-
tulos, texto corrido e legendas. Estilos como o itálico e o condensado devem estar 
incluídos nas variações do tipo de letra (Fig. 16-27.).

4 Mario Garcia é um dos designers mais famosos na área do design de publicações jornalísticas. É respon-
sável pelo redesign de mais de 400 publicações. É professor da disciplina de Jornalismo Visual, de Mass 
Comunication e de Design Gráfi co. Autor das obras: Contemporary Newspaper Design; Eye on the News, 
Newspaper Evolutions e Pure Design.

Fig. 16. Helvetica LT STD - ROMAN

Fig. 17. Helvetica LT STD - BOLD

Fig. 18. Helvetica LT STD - LIGHT

Fig. 19. Helvetica LT STD - OBLIQUE

Fig. 20. Helvetica LT STD - CONDENSED

Fig. 21. Helvetica LT STD - BLACK

Fig. 22. Minion Pro - REGULAR

Fig. 23. Minion Pro - DISPLAY

Fig. 24. Minion Pro - ITALIC

Fig. 25. Minion Pro - MEDIUM

Fig. 26. Minion Pro - BOLD

Fig. 27. Minion Pro - CONDENSED
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Fig. 28. Secção Grande Entrevista - Edição 37 - Publicada a 12 de Outubro de 2015

Paginação realizada pela autora no decorrer do estágio curricular

Fig. 28. Secção Grande Entrevista - Edição 37 - Publicada a 12 de Outubro de 2015

Título: Helvetica LT STD - ROMAN - 50 pt

Texto: Minion Pro - REGULAR - 11 pt

Entrada: Helvetica LT STD - LIGTH - 16 pt Destaque: Helvetica LT STD - ROMAN - 16 pt
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Legenda: Helvetica LT STD - ROMAN E BOLD - 8 pt

Secção: Helvetica LT STD - LIGTH - 16 pt

Entrada: Helvetica LT STD - LIGTH - 18 pt

Título: Helvetica LT STD - ROMAN - 63 pt

Destaque: Helvetica LT STD - ROMAN - 16 pt

Legenda: Helvetica LT STD - BOLD E ROMAN - 8 pt

Entrada: Helvetica LT STD - LIGTH - 16 pt Texto: Minion Pro - REGULAR - 11 pt

Título: Helvetica LT STD - BOLD - 135 pt

Subtítulo: Helvetica LT STD - ROMAN - 26 pt

Fig. 29. Secção Destaque - Edição 39 - Publicada a 9 de Novembro de 2015

Paginação e ilustração realizada pela autora no decorrer do estágio curricular

Fig. 30. Secção Reportagem - Edição 48 - Publicada a 14 de Março de 2016

Paginação e infografi a realizada pela autora no decorrer do estágio curricular
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4.4. CAPA OU PRIMEIRA PÁGINA

A capa é a primeira (e a mais importante) parte de qualquer publicação e tem como 
objetivo atrair o olhar do público e expressar o carácter da publicação, bem como o 
seu conteúdo. 

Neste caso, como se trata de um jornal, é chamada de primeira página, para 
além de ser marcante, deve ser familiar aos leitores regulares. É importante manter 
uma linha gráfica muito própria, de forma a que qualquer leitor a reconheça. De 
edição para edição esta deve parecer suficientemente diferente das edições anteriores, 
de forma a que o leitor reconheça que se trata de uma nova edição.

Seguidamente, podemos observar seis capas do Jornal Único, entre elas, três 
que contêm publicidade.

Excluindo a primeira edição, todas elas começam com um cabeçalho a verme-
lho (situado na parte superior da página), onde dispõem três ou quatro "chamadas de 
capa"5 na primeira página. (Fig. 31 e 32)

Segundo a hierarquia visual, o olhar do leitor é, em seguida, direcionado para a 
fotografia e título. Este nem sempre aparece da mesma forma: o seu posicionamento 
e tamanho são variáveis. O designer opta por alterar o posicionamento do título e 
destaque de forma a encontrar um equilíbrio entre "chamadas de capa", fotografia, 
título, destaque e publicidades, criando assim uma certa harmonia no movimento do 
olhar do leitor. 

5 Breve introdução do tema de uma determinada secção, estas servem para seduzir o leitor. 

Fig. 31. Edição N.º01 | Publicada a 28 de Abril de 2014 Fig. 32. Edição N.º36 | Publicado a 28 de Setembro de 2015
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Na edição 41 e 42 deparamo-nos com títulos compridos demais, o designer 
opta por sobrepor elementos (texto sobre imagem) embora perca legibilidade mantém 
o equilíbrio da página (Fig. 33 e 34)

 Mario Garcia em "Pure Design" enuncia vários aspetos que podem contribuir 
para uma boa capa: 

� Os temas escolhidos aqueles que podem provocar maior impacto;
� O título de maior importância deverá ser apresentado com maior destaque e 

acompanhado de uma fotografia de grande dimensão, funcionando como foco visual. 
As restantes fotos não podem competir com a foto principal, devendo apresentar uma 
escala mais reduzida;

� Deverá ser definida uma estratégia de distribuição hierárquica para que o 
leitor percorra a página de acordo com a importância das notícias apresentadas;

� O número de colunas usado não deve ser muito reduzido, pois dificulta a 
paginação;

� O texto justificado confere à página um aspecto mais arrumado, o texto 
não-justificado aplica-se melhor a páginas de lazer;

� Deverá ser dada importância aos espaços brancos para que os elementos 
ocupem o espaço necessário e de destaquem na página;

� As notícias breves, na primeira página, devem ser colocadas numa única 
coluna, de preferência na primeira ou na última, ou ainda sobre o logótipo ou abaixo 
dele. (GARCIA, 2002)

Relativamente à publicidade na primeira página, esta é que garante a sobrevi-
vência do jornal, por isso, é fundamental que esta persista. O espaço reservado à publi-
cidade na capa é no rodapé, são os espaços mais caros, por terem maior visibilidade. 

Podemos observar três exemplos de publicidade na primeira página (Edição 41 
(Fig. 33) e Edição 43 (Fig. 35) - Rodapé grande e Edição 42 (Fig. 34) - Rodapé pequeno) 
é importante que o designer procure que a sua presença não interfira com o conteúdo 
informativo. Neste sentido, a utilização de espaços brancos, torna-se primordial.
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Fig. 33. Edição N.º41 | Publicada a 7 de Dezembro de 2015 Fig. 34. Edição N.º42 | Publicada a 21 de Dezembro de 2015

Fig. 35. Edição N.º43 | Publicada a 4 de Janeiro de 2016 Fig. 36. Edição N.º46 | Publicado a 15 de Fevereiro de 2016
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4.5. PUBLICIDADE 

Visto não existirem normas gráficas de publicidade que guiem o planeamento e 
a preparação do jornal, juntamente com a equipa comercial, foram desenvolvidas 
normas específicas, de forma a melhorar a sua qualidade gráfica e comunicativa. 

A publicidade é o que garante a sobrevivência do jornal e este encontrava-se 
com um número reduzido de publicidades. Assim que defini a tabela de medidas e 
respectivas grelhas estas foram de imediato aplicadas, no entanto as restantes normas 
e condições só foram implementadas mais tarde devido à reformulação da equipa da 
área comercial e às alterações internas do jornal. Ver as características da publicidade 
na Tabela 3. Este em Abril de 2016, passou de distribuição gratuita para paga, e alte-
rou também a sua publicação para semanal.

Conceito de publicidade6

1 - Considera-se publicidade, para efeitos do presente diploma, qualquer forma 
de comunicação feita no âmbito de uma atividade comercial, industrial, arte-
sanal ou literal, com objetivo de promover o fornecimento de bens ou serviços, 
incluindo direitos e obrigações.
2 - Considera-se também publicidade qualquer forma de comunicação que vise 
promover ideias, princípios, iniciativas ou instituições, sem prejuízo do disposto 
no número seguinte.
3 - Não se considera publicidade, para efeitos do presente diploma, a propa-
ganda política.
4 - A denominada «publicidade de Estado ou oficial», em qualquer das suas 
formas, é equiparada a publicidade para efeitos de sujeição ao disposto no 
presente diploma.
5 - Para efeitos de presente diploma, considera-se publicidade de Estado ou 
oficial toda aquela que é feita por organismos e serviços da administração 
central e regional, bem como por institutos públicos nas modalidades de servi-
ços personalizados e de fundos públicos.

O PORQUÊ DE PUBLICITAR NO JORNAL ÚNICO
� Edição periódica gratuita - maior visibilidade
� Distribuição em São João da Madeira e nos conselhos de Oliveira de Azeméis e 
Santa Maria da Feira;
� Pontos de venda estrategicamente posicionados;
� Abordagem de temas importantes da região;
� Desenvolvimento de temas especiais;
� Website com cerca de 11mil visitantes por mês;

6 (Decreto - Lei N.º 330/90 de 23 de Outubro de 1990 - Código da Publicidade - Artigo 3.º)
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� Gramagem do papel superior;
� Detalhe na cor e pormenor de impressão;
� Jornal aparado e agrafado para uma melhor leitura;
� Design moderno;

CONDIÇÕES:
Data de Saída: 3.ª Feira
Data limite de entrega de anúncios: Quarta-feira anterior à data de saída. 
� A Imbativeletra reserva-se o direito de recusar publicidade que não se enquadre na 
sua orientação editorial ou qualidade gráfica. 
� A localização dos anúncios será da responsabilidade da Imbativeletra de acordo com 
as regras internas de paginação, excepto quando a reserva é efetuada sobre a taxa de 
localização obrigatória. 
� A taxa de localização obrigatória é de 10% sobre o valor de tabela. 
� Todos os preços não incluem IVA à taxa em vigor. 
� Todos os preços são por edição. 
� Preços da publicidade na carrinha Jornal Único são por mês. 
� Cancelamentos só serão aceites por escrito uma semana antes da data de saída. 
� A produção do grafismo do anúncio acresce 20% ao valor de tabela. 

TABELA 3. CARACTERÍSTICAS DA PUBLICIDADE
MEDIDAS/CM

(LARGURA × ALTURA)
ESPECIFICAÇÕES 

GRÁFICAS

CONTRACAPA OU ÚLTIMA PÁGINA 24cm × 33,8cm
Texto entre 250 a 400 caracteres;

2 a 4 imagens de alta resolução (300dpi, 
mínimo 70mm × 100mm);

Logótipo (se possível formato TIFF ou PNG)
ContactosPÁGINA INTEIRA 24cm × 33,8cm

1/2 PÁGINA 24cm × 16,67cm

Texto entre 175 a 275 caracteres;
1 a 2 imagens de alta resolução (300dpi, 

mínimo 70mm × 100mm);
Logótipo (se possível formato TIFF ou PNG)

Contactos

1/4 PÁGINA 11,77cm × 16,67cm

Texto entre 100 a 175 caracteres;
1 a 2 imagens de alta resolução (300dpi, 

mínimo 70mm × 100mm);
Logótipo (se possível formato TIFF ou PNG)

Contactos

1/8 PÁGINA 11,77cm × 8,10cm 

ORELHA CAPA 5,67cm × 5,25cm

RODAPÉ GRANDE 24cm × 8,10cm

RODAPÉ PEQUENO 24cm × 3,82cm

CARTÃO DE VISITA HORIZONTAL 8,73cm × 5,25cm
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Fig. 37. Grelha - publicidade página inteira. 
Margem superior e inferior: 1,5 cm
Margem exterior e interior: 1,8 cm

Fig. 38. Grelha - publicidade meia página.
As colunas ou módulos da grelha estão sempre separados por espaços 
intermédios de modo a que os elementos gráfi cos não se toquem ou 
sobrepõem de forma a garantir uma correta legibilidade. 

Fig. 39. Grelha - publicidade 1/4 página Fig. 40. Grelha - publicidade 1/8 página
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Fig. 42. Grelha - publicidade cartão de visita - composto por 3 módulos

Fig. 44. Grelha - publicidade rodapé pequenoFig. 43. Grelha - publicidade rodapé grande

Fig. 41. Grelha - publicidade 1/8 de página
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Fig. 45. Publicidade página inteira. 
Desenvolvida pela autora no decorrer do estágio curricular;
Cliente: Federação Portuguesa de Todo o Terreno;
Publicada na edição N.º 46

Fig. 46. Publicidade meia página. 
Desenvolvida pela autora no decorrer do estágio curricular;
Cliente: Beauty - Centro de Estética e Depilação;
Publicada na edição N.º 47

Fig. 47. Publicidade 1/4 de página
Desenvolvida pela autora no decorrer do estágio curricular;
Cliente: Hotel A. S. 
Publicada na edição N.º 48

Fig. 48. Publicidade 1/8 de página
Desenvolvida pela autora no decorrer do estágio curricular;
Cliente: Restaurante Solar da Aldeia;
Publicada na edição N.º 49
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Fig. 49. Publicidade página inteira. 
Desenvolvida pela autora no decorrer do estágio curricular;
Cliente: IneditDynamik
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Fig. 50. Duas publicidades meia página
Desenvolvidas pela autora no decorrer do estágio curricular;
Cliente: IneditDynamik
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Fig. 51. Publicidade página inteira. 
Desenvolvidas pela autora no decorrer 
do estágio curricular;
Cliente: Ineditdynamik
Publicada na edição N.º 45

Fig. 52. Publicidade meia página. 
Desenvolvidas pela autora no decorrer do estágio curricular;
Cliente: Empresa setor componentes p/calçado. 
Publicada na edição N.º 41
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Ao longo do tempo, a publicidade tem sido uma ferramenta de comunicação 
imprescindível para qualquer um dos meios de comunicação e informação (televisão, 
rádio, jornais, internet, etc.). Neste caso ajudava a sustentar o Jornal Único e portanto 
para além dos restantes problemas detetados, este era o fator mais importante. Ao 
melhorar a sua qualidade gráfica e comunicativa talvez conseguíssemos um aumento 
de vendas.

Infelizmente não me foi fornecido o relatório de vendas de publicidades do 
jornal mas através da análise de edições impressas é possível verificar uma diminuição 
de vendas a partir da edição 34. (Tabela 4) Em Dezembro de 2015 (edição 41 e 42) 
o número de vendas subiu mas o ano de 2016 iniciou com uma drástica descida de 
vendas. É de salientar que nesta altura a equipa comercial ficou sem um elemento, o 
que certamente contribui para esta drástica queda. Por este motivo e outros proble-
mas internos o principal investidor do Jornal Único, Jorge Lima refere que "O Único, 
como projeto empresarial, requer um envolvimento muito significativo do acionista/
fundador, e essa disponibilidade não existe neste momento. Apesar de toda a dedica-
ção e esforço por parte da equipa, o jornal encontra-se suspenso.

TABELA 4. NÚMERO DE PUBLICIDADES - EDIÇÃO IMPRESSA
EDIÇÃO N.º N.º DE PUBLICIDADES TAMANHO CLIENTE

34
PUBLICADA A 
31. 07. 2015

18 1/8 de página;
3 | Rodapé pequeno;
1/4 de página;
5 | Orelha de capa
2 | Cartão de visita
3 | Tamanho indefinido;
2 | Meia página;
Página Inteira;

Centro de explicações - Gineceu
Movimento Independente SJM Sempre;
Vanguarda Prodígio
Smart Key;
Café das Bombas;
Restaurante Nevoeiro;
Restaurante Take Way O Açoriano. 
Arrifana Natura;
Travel4Life - viagens & eventos;
Wall Street English;
Instituto de línguas Helena Nicolau;
Ivaxane Cosméticos;
Estores Santos;
Óptica Cucujães;
FisioPinho;
Ineditdynamik;
Payout Cervejaria Bar;
Escola Arte do Som;

37
PUBLICADA A 
12. 09. 2015

15 2 | 1/9 de página
1/4 de página
2 | Rodapé pequeno
3 | 1/8 de página
2 | Cartão de visita
Rodapé Grande
2 | Orelha de capa
2 | Tamanho indefinido;

Empresa setor componentes p/caçado;
Cineteatro António Lamoso;
Movimento Independente SJM Sempre;
Ineditdynamik;
Cabeleireiro SR. 
Torrão de mel;
Óptica Cucujães;
Supermercado Prócuco
Café Milagrense;
Restaurante Mafuta;
Café Social;
Victoria GYM
Take Away Pra Quem Gosta
Travel4Life
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EDIÇÃO N.º N.º DE PUBLICIDADES TAMANHO CLIENTE

38
PUBLICADA A 
26. 09. 2015

14 2 | Rodapé Grande
3 | Tamanho indefinido
Meia página
3 | 1/8 de página
3 | Orelha de capa
Rodapé Pequeno;
Cartão de Visita;

Cineteatro António Lamoso;
Empresa setor componentes p/ calçado;
Banco Popular;
Associação de Desenvolvimento de S. J. M. 
Smart Key;
Restaurante O Açoriano;
Ineditdynamik;
Óptica Cucujães;
Victoria GYM;
FisioPinho;
VsComb

39
PUBLICADA A 
9. 11. 2015

14 Meia página;
2 | Rodapé Pequeno;
1/9 de página;
2 | Cartões de Visita;
2 | Orelha de capa
5 | Tamanho indefinido;
Página Inteira

Banco Popular;
Ineditdynamik;
Movimento Independente SJM Sempre;
Restaurante Mafuta;
Padaria e Pastelaria Torrão de Mel;
Restaurante Nevoeiro;
Café Milagrense;
Restaurante O Açoriano;
Óptica Cucujães;
Cineteatro António Lamoso;
Hotel A. S. 
Paróquia S. J. M. :
Centro de Estética e Ginásio Feminino;
Campeonato Nacional de Trial;

40
PUBLICADA A 
23. 11. 2015

12 Página Inteira;
2 | Rodapé Grande;
Meia página;
1/4 página
2 | Rodapé Pequeno;
4 | Tamanho indefinido;
Cartão de Visita;

Ineditespiral;
Movimento Independente SJM Sempre;
Banco Popular;
Associação de Desenvolvimento de S. J. M. ;
Hotel A. S. ;
Capital da Francesinha; 
Óptica Cucujães;
Restaurante Nevoeiro;
Lar Fácil;
Spavolution;
FisioPinho;
Ineditdynamik;

41
PUBLICADA A 
7. 12. 2015

16 3 | Rodapé Grande;
3 | Meia página;
2 | Rodapé Pequeno;
Cartão de Visita;
5| Tamanho indefinido;
Cartão de visita;
Orelha de capa;
1/4 de página;

Copypinho;
Banco Popular;
Movimento Independente SJM Sempre;
Capital da Francesinha;
Empresa setor componentes p/calçado;
Hotel A. S. ;
Padaria e Pastelaria Torrão de Mel;
Lar Fácil;
Associação de Desenvolvimento de S. J. M. ,
Café Milagrense;
Ineditdynamik;
Spavolution;
Restaurante Solar da Aldeia;
Restaurante Mafuta;
PC Touch You;
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EDIÇÃO N.º N.º DE PUBLICIDADES TAMANHO CLIENTE

42
PUBLICADA A 
21. 12. 2015

32 6 | Página Inteira;
2 | Rodapé Pequeno;
8 | Meia Página;
16 | 1/4 de página;

Associação de Desenvolvimento de S. J. M. 
Centro Médico da Praça;
Ineditdynamik;
Empresa Setor Componentes p/ Calçado;
Restaurante Mutamba;
FisioPinho;
Rodeça & Eça, Lda. 
Ineditespiral;
Imbativeletra;
Cabeleireiro SR. 
CoffeeCofee café;
Smart Key;
Óptica Cucujães;
Federação Portuguesa de Todo o Terreno;
Feetland;
Óptica Charme;
Capital da Francesinha;
Restaurante e Eventos - Sabores do Campo;
Cafetaria e Padaria Oliveira & Brito, Lda. 
Tonikel - Pão Quente - Cafetaria
Cibernet Café;
Restaurante Solar da Aldeia;
PC Touch You;
Restaurante Nevoeiro;
Casa das Prendas;
Vanguarda Prodígio;
Tecmacal Industral Solutions;
Beauty Centro de Estética e Fotodepilação;
Empresa setor componentes p/ calçado;
Restaurante Snack - Bar Nova Praça;
Mychoos;

43
PUBLICADA A 
4. 01. 2016

8 2 | Rodapé Grande;
Rodapé Pequeno;
4 | Cartão de visita;
Meia Página;

Europarque Symphonic Clapton; 
Associação de Desenvolvimento de S. J. M. ;
Ineditdynamik;
Padaria e Pastelaria Torrão de Mel;
PC Touch You;
Restaurante Nevoeiro;
Empresa setor componentes p/ calçado;
Capital da Francesinha;

44
PUBLICADA A 
18. 01. 2016

9 2| Página Inteira;
1/9 de página;
Rodapé Pequeno;
2 | 1/8 de página;
2 | Cartão de visita;
Meia página;

Associação de Desenvolvimento de S. J. M. ;
Hotel A. S. ;
Ineditdynamik;
S. J. M. Sempre;
Café Snack Bar Campismo;
FisioPinho;
Restaurante Nevoeiro;
PC Touch You;
Empresa setor componentes p/calçado;

45
PUBLICADA A 
1. 02. 2016

8 Página Inteira;
2 | Rodapé Grande;
2 | 1/9 de página;
3 | Cartão de visita;

Cineteatro António Lamoso;
Hotel A. S. ;
Ineditdynamik;
Empresárias de salto alto;
Restaurante Nevoeiro;
Padaria e Pastelaria Torrão de Mel;
PC Touch You;

46
PUBLICADA A 
15. 02. 2016

7 1/9 de página
2 | 1/4 de página
1/8 de página;
Rodapé Pequeno;
Cartão de Visita;
Página Inteira;

Hotel A. S. ;
Empresa de comunicação e marketing;
FisioPinho;
Ineditdynamik;
Cineteatro António Lamoso;
Smart Key;
Único;
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4.6. PÁGINAS INTERNAS

Segundo  Mario Garcia, a primeira página atrai o leitor mas são as páginas interiores 
que contribuem para que o leitor se mantenha fiel. 

Conforme os autores do livro «Design Editorial - Jornais e Revistas / Mídia 
impressa e digital» (ZAPPATERRA, 2014, p. 78), um jornal é dividido em áreas de 
conteúdo: hard news ou noticiário (o imprevisível, incluindo notícias e negócios inter-
nacionais); análise e opinião sobre as notícias; o conteúdo previsto e reportagens 
excepcionais.

O folhear de qualquer jornal irá revelar que as diferentes áreas são frequente-
mente sinalizadas por diferentes layouts ou sistemas de grelhas diferentes: a largura 
das colunas varia, o tamanho das fontes e seus pesos, imagens e assim por diante, 
são todos provavelmente um pouco diferentes entre si, identificando as secções e 
tornando a navegação mais fácil para o leitor. , Quando isto acontece o designer deve 
ter consistência no fluxo e navegação para compensar a falta de familiaridade do leitor 
com a estrutura. 

(GARCIA, 2002, p.48) Menciona ainda que depois de desenvolvermos uma 
equilibrada estrutura de páginas e definidos todos os elementos que nelas vão constar, 
devemos pensar primeiro no texto, uma vez que cerca de 80% daquilo que aparece 
nas páginas é texto, devido a esse facto, devemos elaborar estratégias centradas nos 
elementos tipográficos, de forma a combinar boas fontes de texto, com uma arquite-
tura interessante, adicionando-lhes toques de contraste (bold, itálico, ligth, conden-
sado) permitindo criar situações hierárquicas, tendo em conta o espacejamento entre 
letras e palavras e espaço entre linhas.

A baseline grid permite alinhar textos com tipos de tamanhos variados. Essas 
guias baseiam-se no tamanho do tipo de letra. Por exemplo texto com corpo de 9 
pontos e entrelinha de 11 pontos, significa que os outros tamanhos de fonte preci-
sam de se encaixar em entrelinhas que são múltiplas de 11. Para tornar o texto mais 

EDIÇÃO N.º N.º DE PUBLICIDADES TAMANHO CLIENTE

47
PUBLICADA A 
29. 02. 2016

7 2 | Rodapé Grande;
2 | 1/4 de página;
Cartão de visita;
Meia página;
Página Inteira;

Cineteatro António Lamoso;
Hotel A. S. ;
Ineditdynamik;
Padaria e Pastelaria Torrão de Mel;
Empresa setor componentes e pré-fabricados p/
calçado;
Golgata;

48
PUBLICADA A 
14. 03. 2016

6 Rodapé Grande
Rodapé Pequeno
1/4 página
2 | Cartões de visita
2 |. 1/8 página
1 Publireportagem 
Tamanho indefinido
Associação de Pais

Cineteatro António Lamaroso;
Ineditdynamik;
Hotel A. S. 
Café Social Snack Bar
Numisfeira
FisioPinho
Federação Portuguesa de Todo Terreno
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atraente e compreensível, um bom designer, para além de aproveitar as variantes de 
estilo de fontes, procura oferecer carácter ao texto, ajustando o kerning (espaços entre 
letras) ou o tracking (espacejamento geral entre letras e palavras) a fim de remover 
uma única palavra no final de um parágrafo (viúva) ou uma única palavra no topo de 
uma coluna (orfã).

Posto isto, um jornal, por norma, contém quatro níveis tipográficos: 
O primeiro nível é o que contém o conteúdo/informação mais importante e, por 

isso, deve ser o elemento tipográfico mais imediato e visível da página de um jornal. 
Deve apresentar corpo de letra maior e, caso seja necessário, utilizar a variante bold 
para criar maior destaque;

O segundo nível ajuda a organizar as diferentes secções ou a informação rela-
cionada com o primeiro nível. Deve ser imediatamente visível, contudo não pode 
causar mais impacto que a informação presente no primeiro nível. O objectivo é 
ajudar o leitor a navegar na página com facilidade e direcioná-lo para diferentes partes 
da página de um jornal;

O terceiro nível é por norma aquele que contém o texto corrido sobre a repor-
tagem, pode ser um artigo longo ou uma breve descrição, o importante é que seja 
legível e fácil de ler. O tamanho da fonte é mais pequeno e é apresentado com peso 
regular ou médio;

Por último, o quarto nível que corresponde às legendas. Contém o corpo de 
letra menor, é apresentado com peso light ou bold. Olho: Helvetica LT STD - ROMAN - 16 pt

Espacejamento entre linhas - 18 pt. 
Alinhado à esquerda com granja à direita. 

Uso de aspas duplas. 

Título: Helvetica LT STD - ROMAN - 30 pt. 
Espacejamento entre linhas - 32 pt. 
Alinhado à direita com franja à esquerda. 

Texto corrido: Minion Pro - REGULAR - 11 pt
Espacejamento entre linhas - 13,2 pt. 
Alinhado à esquerda com franja à direita

Fig. 53. Reportagem - Edição 41 - Publicado a 7 de Dezembro de 2015

Paginação realizada pela autora no decorrer do estágio curricular
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No Jornal Único as páginas internas contêm elementos fixos e constantes em todas 
elas, como o nome da publicação, o link do site, e a identificação da secção. Estes 
dados são encontrados na parte superior da página. (Fig. 54.)

Conclui-se então que numa publicação jornalística:
� Os títulos geralmente têm o maior tamanho pois o seu objectivo é estimular a 

curiosidade sobre a reportagem e fazer com que o leitor continue a ler, podendo usar 
também a variante bold para ter maior impacto visual.

· Os subtítulos, citações e olhos geralmente residem dentro do texto, mas podem 
ser maiores, mais escuros, em caixa alta (letras maiúsculas), coloridos ou ser de uma 
família de tipos diferente. Os olhos são selecionados pelo jornalista ou pelo subeditor, 
mas é o designer que deve ter voz ativa sobre a sua quantidade, posicionamento e 
comprimento. Para criar um interesse extra, podemos usar aspas simples (‘ ’) ou duplas 
(“ ”), desde que a seu uso seja consistente. Quando a citação é extraída do texto, mas 
não foi feita por um entrevistado e se trata de um outro tema, as aspas não são utili-
zadas. (Ver exemplo - secção reportagem desporto - Jornal Único; Fig. 54.)

· O texto corrido é apresentado com peso regular ou médio e pode ser tratado 
de várias maneiras: as colunas de texto podem ser justificadas (texto alinhado dos dois 
lados da coluna), alinhados à esquerda com franja à direita ou alinhados à direita com 
franja à esquerda. O texto justificado é o mais comum.

· As legendas tem o menor tamanho de fonte do layout, aparecem próximas 
ou diretamente sobre uma imagem, fornecendo informações sobre o conteúdo da 
imagem, razão para a sua presença.

Legibilidade: Alinhamento de texto - Justificado ou alinhado à esquerda com 
franja à direita?

Segundo David Jury no livro "O que é a tipografia", (p. 100), a composição justificada 
confere neutralidade à aparência do texto. O argumento para a composição justifi-
cada dos textos é o da uniformidade: a forma do texto ( justificado) varia tão pouco de 
página para página que o leitor encontra menos elementos que o desconcentram do 
ato da leitura. (Exemplo de texto justificado - Fig. 54.)

Quando se opta pela composição alinhada à esquerda para texto principal, 
a razão para tal pode ser de natureza semântica, a franja irregular à direita não é 
nada mais do que uma consequência da aplicação de um conjunto específico de 
preferências tipográficas. O que é necessário não é a margem irregular, mas sim o 
espaçamento uniforme das palavras e o mínimo de translineação, este fato implica 
que o designer recorra ao kerning e ao tracking com o intuito de proporcionar uma 
margem direita irregular mas com aspecto natural e de grande simplicidade. (Fig. 54.)
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«A intenção é assegurar que nenhuma palavra fique isolada ou pareça desviar-se 
do seu lugar» (JURY, David, 2007, p. 105)

Mario Garcia, no livro "Comtemporary Newspaper Design" menciona alguns 
fatores de legibilidade que proporcionam leiturabilidade ao texto. Num jornal o texto 
deve ser justificado ou alinhado à esquerda; A entrelinha, entreletra e variações de 
peso dos tipos de letra devem prevalecer sendo que o regular deve ser aplicado em 
grandes quantidades de texto; o tamanho do corpo deve variar entre 9 pt e 11 pt; 

A largura das colunas não devem exceder o número máximo de 65 a 52 carac-
teres por linha, dependendo do corpo de letra e deverá ser feita uma subdivisão nos 
parágrafos de forma a tornar o texto menos denso.  

Conclui-se que ambas as opções são credíveis no entanto é importante confi-
gurar ambas opções corretamente.

Olho/Subítulo: Helvetica LT STD - ROMAN - 18 pt
Espacejamento entre linhas - 20 pt. 
Alinhado à esquerda com granja à direita. 
Uso de aspas duplas. 

Texto corrido: Minion Pro - REGULAR - 11 pt
Espacejamento entre linhas - 13,2 pt. 
Texto justifi cado

Elementos fi xos e constantes das páginas.
N.º de página e link do site 
Helvetica LT STD - ROMAN - 9 pt.

Entrada: Helvetica LT STD - LIGTH - 16 pt

Alinhado à esquerda com franja à direita

Texto corrido: Minion Pro - REGULAR - 11 pt
Espacejamento entre linhas - 13,2 pt. 
Coluna mais larga do que as restantes por se 
tratar de outro tema. 
Texto justifi cado. Fig. 54. Reportagem - Edição 47 - Publicado a 29 de Fevereiro de 2016

Paginação realizada pela autora no decorrer do estágio curricular
Colunas com texto justifi cado. 
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PROPOSTA DE REDESIGN
CAPÍTULO 5.

 ‡

Com base na análise feita nos capítulos anteriores, este tem como objectivo apresentar 
novas soluções gráficas para o redesign do Jornal Único.

No livro Design Editorial (Cald, Cath & Zappaterra, Yolanda, 2014, p.198) no 
subcapítulo "Novo design - quando e porquê?", O autor alega que muitas publica-
ções são redesenhadas quando as vendas começam a cair ou em tempos de recessão 
económica quando a receita da publicidade cai, que é o que se enquadra na situação 
do Jornal Único.

Refere ainda que enquanto que reformulações gráficas acontecem frequente-
mente nas revistas, os jornais raramente o faziam. À medida que a população envelhece 
e os hábitos e gostos mudam, as publicações devem acompanhar essas mudanças.

Segundo Mark Porter1:

«A reformulação gráfica de um jornal é geralmente voltada para o mercado. 
Há uma tendência de os editores acharem que o que eles estão fazendo é 
totalmente bem sucedido. É somente quando as vendas começam a cair que 
eles percebem que talvez precisem mudar. Mas, esse é um momento particu-
larmente interessante porque o público leitor do jornal está em declínio em 
todo o mundo, e a pressão da televisão e da internet esta forçando jornalistas 
e designers a questionarem suas suposições sobre o que os leitores modernos 
precisam. Nunca houve tantas reformulações gráficas e mudanças de formato 
acontecendo.»

A planificação do redesign do Jornal Único é planeada à volta de quatro fatores: 
tipografia, layout, grelha e cor. 

No que toca à tipografia, como já foi mencionado devido ao facto de nos ter sido 
estabelecido que não iriam existir gastos dispendiosos, optei por utilizar as mesmas 
fontes no redesign, pois apesar de se tratar de fontes gratuitas, estas são legíveis e 
possuem características suficientes para obedecer a todos os critérios de legibilidade. 
O objectivo não é alterar por completo a sua aparência, mas sim apresentar soluções  
gráficas mais apelativas e corrigir as principais falhas existentes. 

1 Ex diretor de arte do jornal britânico The Guardian. Uma referência de design editorial contemporâneo.  
Autor de projectos editoriais numa série de revistas e jornais premiados, incluindo, o jornal Público (Portu-
gal), as revistas Wired e Colors, para além dos Internazionale (Itália), Het Financieele Dagblad (Holanda) 
and NZZ am Sonntag (Suíça). 
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Serão adicionadas mais cores, estas atraem o leitor e melhora aspetos funcio-
nais do jornal (ajuda o leitor a ler e a navegar melhor entre as diferentes secções do 
jornal), este fator cria diferentes focos visuais, estabelece hierarquias dando uma indi-
cação imediata daquilo que o leitor deve ler, contudo não deve ser usada em exagero, 
devendo manter um aspeto fiel à publicação existente. 

Por último o layout e as grelhas, estas vão continuar a ser variáveis de forma a 
proporcionar uma navegação simples e rápida.
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CONCLUSÃO

Concluído o relatório de estágio, é possível apontar várias razões pelas quais o Estágio 
no Jornal Único foi positivo.

Primeiramente, a partilha constante de ideias e conhecimentos adquiridos, o 
ganho de experiência ao trabalhar com a equipa do Jornal Único foi notória.

Em segundo lugar, apesar das várias limitações encontradas no Jornal, foi 
muito positivo encontrar soluções e contribuir para uma melhoria da qualidade do 
Jornal. Um mês após a introdução dessas novas ideias e propostas, verificou-se uma 
subida nas vendas de publicidade, o que pode ser um bom indicador de sucesso.

A nível de aplicação de conhecimentos, este estágio também se revelou impor-
tante. Permitiu-me não só aplicar todas as bases teóricas e práticas previamente 
adquiridas durante a Licenciatura em Design e Tecnologia das Artes Gráficas, mas 
também todo o conhecimento adquirido no 1.º ano de Mestrado em Design Editorial.

Permitiu-me lidar com casos reais de design, colocados no mercado, o que 
me possibilitou um razoável progresso e crescimento, tanto a nível profissional como 
pessoal, tornando-me mais experiente e dotada de ferramentas para lidar com eventuais 
problemas que requeiram uma rápida tomada de decisões e resolução de problemas.

No que toca ao Redesign do Jornal Único, destacam-se a tipografia, o layout, a 
grelha e a cor como fatores a modificar, como proposta.

Infelizmente, e porque o Jornal Único se encontra suspenso, não se prevê o 
quando poderão ser aplicadas as ideias de restruturação para a otimização do Jornal. 
Contudo, este relatório de estágio pretende deixar o seu contributo, com a esperança 
de que isso venha a acontecer num futuro próximo

 ‡
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ENTREVISTA 1

IDENTIFICAÇÃO 

Nome do Jornal: Jornal Único
Nome do Entrevistado: Dr. Jorge Lima
Cargo do Entrevistado: Fundador do Jornal
Tempo de Colaboração no Jornal Único: desde a fundação
Profissão: empresário

DADOS SOBRE O JORNAL

1. Sendo um dos fundadores do jornal, qual o motivo da sua criação?
A instituição em S. João da Madeira, e no norte do distrito de Aveiro, de um 

órgão de comunicação independente e único.

2. Como é que se tornou fundador do jornal?
Tratou-se primeiro de uma ideia, depois um pré-projecto e, muito rapidamente 

um desafio a que quis dar corpo.

3. Quais eram/são os valores que queriam transmitir aquando a criação do 
jornal?

Fundamentalmente uma informação independente e um projeto que se dife-
renciasse dos projetos de comunicação da região de Aveiro norte, pela qualidade em 
todos os aspetos, e também nos aspetos gráfico e estético.  

4. Qual a faixa etária a que se destinava?
A todas as faixas etárias.

5. Inicialmente quais eram os objetivos do jornal?
Reportar uma informação única em termos de qualidade global.

6. O jornal encontra-se temporariamente suspenso. Quais foram os problemas 
com que se depararam?

O Único, como projeto empresarial, requer um envolvimento muito significa-
tivo do acionista/ fundador, e essa disponibilidade não existe neste momento.

7. Ao longo destes dois anos o jornal evoluiu de forma positiva ou negativa? 
Houve alguma estagnação? Porque?

O jornal evoluiu sempre positivamente no respeitante à informação e serviço 
prestado aos leitores.

Em termos empresariais o jornal estagnou em termos de sustentabilidade, pelo 
que terá que ser redesenhado em toda essa componente.
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8. Gosta da imagem atual do jornal?
Sem dúvida!

9. Se pudesse alterar ou acrescentar alguma coisa no jornal, o que seria?
Implantaria uma estrutura profissional, qualificada, em termos comerciais.

10. Gostaria de ver o seu jornal com uma nova imagem?
Até este momento essa questão não se coloca.

11. De quem foi a autoria do design do jornal?
Do editor em termos de design, do primeiro ao último número publicado, com 

uma particular colaboração da Mariana Duarte durante um longo período, e de forma 
muito positiva.

12. Gostava de voltar a ver o Jornal ativo?
Com certeza que o Único vai voltar à atividade em 2017, antes disso creio que 

será impossível devido a outros projetos empresariais em que estou envolvido e que 
me retêm toda a disponibilidade.

Recomeçaremos a trabalhar no projeto em Janeiro de 2017 para voltarmos à 
publicação exatamente no mesmo mês e semana em que foi suspenso.
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ENTREVISTA 2

IDENTIFICAÇÃO 

Nome do Jornal: Jornal Único
Nome do Entrevistado: Rui Santos
Cargo do Entrevistado: Ex-diretor do jornal
Tempo de Colaboração no Jornal Único: 18 meses
Profissão: Jornalista

DADOS SOBRE O JORNAL

1. Como é que se tornou colaborador do jornal?
Por convite pessoal do principal impulsionador da criação do jornal, que preten-

dia marcar posição com um projeto inovador, sobretudo no universo dos media locais.

2. Qual era a função que desempenhava?
Diretor do jornal.

3. Quais eram os objetivos que tinha quando entrou?
Fazer jus ao nome que a publicação tinha: Único.

4. Qual era a imagem que queriam que o jornal transmitisse?
Uma imagem de objetividade, criatividade e, sobretudo, integridade, respei-

tando sempre as elementares regras do bom jornalismo.
 
5. Se tivesse que descrever o Jornal em três palavras, quais seriam?

Inovador, plural, Único.

6. O que é que o jornal trazia de bom à cidade de São João da Madeira?
Uma visão diferente, mas real, sobre a cidade e os seus protagonistas. O Único 

deu voz a personagens centrais da vida de S. João da Madeira que, até aí, não tinham 
praticamente expressão na opinião pública da cidade. Para além disso, deu um contri-
buto muito importante na divulgação de eventos culturais, a maioria marginalizados 
até aí, bem como de figuras emergentes nesse meio.

7, Durante o tempo que foi colaborador, quais foram os problemas com que se 
deparou?

Alguma incompreensão sobre o rumo que o jornal foi tendo. Isso foi notório, 
sobretudo, na pouca expressão comercial (anúncios) que as edições evidenciavam. Um 
jornal gratuito, com 5 mil exemplares espalhados pela cidade e outros concelhos, uma 
qualidade elogiada por muitos, e não tinha anunciantes? É desta incompreensão que 
falo.
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Quanto às condições de trabalho, eram muito satisfatórias: um escritório pequeno 
mas funcional. Comigo tinha uma equipa jovem, dinâmica e com qualidade nos seus 
diversos campos.

8. Ao longo destes dois anos, acha que o jornal evoluiu de forma positiva ou 
negativa? Houve alguma estagnação? Porquê?

A evolução do Único foi notória, de forma bem positiva. À vista saltou a matu-
ridade gráfica que o jornal adquiriu, sendo bastante elogiado pela sua linha distinta 
e inovadora. Em termos de conteúdos, procurou sempre marcar pela diferença, e o 
tempo veio maturar as escolhas editoriais que foram sendo tomadas.

9. O que tem a dizer acerca das suas ultimas publicações?
Fizeram jus ao nome e ao conceito do jornal. Foram únicas e irreverentes. Isso 

foi, de certo modo, incompreendido por alguns, mas, se fosse hoje, tomaria exatamente 
as mesmas decisões editoriais. O público-alvo do Único assim o exigia.

10. Se pudesse alterar ou acrescentar alguma coisa ao jornal o que seria?
Incrementar uma vertente audiovisual forte, não como mero acrescento ao que 

a edição em papel oferecia, mas, antes, dando-lhe uma linha editorial própria.

11. Gostava de ver o jornal com uma nova imagem?
Infelizmente, o jornal já não se encontra em circulação, mas a sua imagem foi 

marcante, pelo que não a alteraria em nada.

12. Gostava de voltar a ser colaborador do jornal?
Não, apenas e só pelas razões que me levaram a sair do Único. Seria impossível 

voltar a colaborar com o jornal, mesmo que ele ainda estivesse em circulação.
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ENTREVISTA 3

IDENTIFICAÇÃO 

Nome do Jornal: Jornal Único
Nome do Entrevistado: António Loureiro
Cargo do Entrevistado: Autor do Design do Jornal
Tempo de Colaboração no Jornal Único: 2 anos e meio
Profissão: Designer Gráfico Freelancer

DADOS SOBRE O JORNAL

1. Ao iniciar o desenho do jornal, baseou-se em quê?
Procurei a cima de tudo fugir do formato convencional do jornal regional das 

redondezas. 
As influencias foram muitas.. as portuguesas foram principalmente o Publico, 

Expresso e o I. em termos de estrangeiros alguns nomes como o El Economista, o 
Politiken, The Guardian… 

2. O que era pedido que o jornal transmitisse a nível de imagem?
Um jornal fresco, apelativo, muito ênfase na foto e de fácil leitura. 

3. Que tipo de normas seguiu para a construção do jornal? 
A cima de tudo a foto era o objecto principal. foi transmitido ao fotografo que 

devia ser o mais criativo possível, pois não queríamos fotos iguais ao outros jornal , 
visto que na cidade de S. João da Madeira com apenas 9km quadrados existem mais 
2 regionais que nos diziam o que não fazer, queríamos ser diferentes.  

Depois existiam as grelhas, o ênfase nos títulos etc… Como era um jornal bimen-
sal inicialmente, havia bastante tempo para explorar diferentes abordagens às páginas. 

4. Quais as fontes que utilizava? Porque?
Acabei por usar a Helvetica e a Minion pois a direcção não estava disposta a 

comprar fonts então tive que usar o que legalmente era possível. 

5. Eram fontes exclusivas, adaptadas ou adquiridas?
Como digo atrás eram Free Fonts/Fonts de Sistema. 

6. O jornal tinha um guia/manual de estilo gráfico que assegurasse a coerência 
do mesmo?

Não existia um guia “físico” mas com o passar das edições, isso aconteceu com 
as edições. Nada melhor que analisar as edições e perceber o que tem em comum e 
explorar. Tínhamos que ser diferentes e únicos. 
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7. Quais os métodos de impressão utilizados no Jornal Único?
A impressão era Offset com planos de 8 páginas, a cores. 

8. Qual o motivo que levou à escolha do formato e do papel utilizado no jornal?
Isso foi uma questão que foi em conjunto com a direcção. Quisemos um papel 

que fosse robusto , que não fosse demasiado fino, mas também houve a questão do 
preço. Mas acabou por haver uma boa relação entre os dois. 

9. Os conteúdos eram organizados segundo alguma ordem?
Sim, claro. Os assuntos eram encandeados mas essa decisão pertencia à parte 

editorial/director do jornal. A equipa era pequena portanto era fácil estarmos em 
contacto para quais alterações de ultima hora como acontecem em todos os jornais. 

10. Alguma vez foi considerado um redesign do jornal? Se sim porque?
Sim aconteceu por causa da mudança de periodicidade. Como era uma nova 

etapa, um novo desafio, decidimos que tinha chegado o momento.


